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N.º 37 


bem como as publicações litterarias, 


PORTO 14 DE FEVEREIRO 


Capitalisação 


O credito de uma nação não se estabele- 
ce perfeitamente em quanto todos os encar- 
gos que pesam sobre o Thesouro Publico não 
forem Attendidos na distribuição dos paga- 
mentos, como determinam os dictames da 
justiça, e como exige a fé publica dos con- 
tractos. 

- Esta verdade não soffre contradicção e 
tem-se ella repetido milhares de vezes n'este 
paiz para aceusar o esquecimento a que se 
tem votado certas e determinadas dividas na- 
cionaes, antigas e sagradas, e que tem um 
indisputavel direito solução comprehendida 
na despeza publica. 4. 

As finanças de Portugal, muito melhora-. 
das já, não poderão attingir-uma verdadeira 
organisação em quanto se não tratar conve- 
nientemente de satisfazer todos os debitos pu- 
blicos, sejam elles de que natureza forem. 

O snr. Avila, que é, sem favor, uma das 
nossas primeiras capacidades financeiras, re- 
solveu-se a attender ás representações: dos 
credorês do Estado, até agora despresados, 
cumprindo um dever nacional, e alargando 
as raias do credito publico. j 

Em novembro 'de 1858 offereceu o illus- 
tre ministro o projecto'para à gniadação 
das dividas antigas, projecto conhecido de 
todo o paiz, ei que todo 'o paiz recebeu de 
bom grado, porque vinha definir a posição de 
muitos individuos, corporações ;e, familias, 
possuidores do titulos/do divida, publica, aos 
quaes era difhicil assignar um valor determi- 
nado. aut ã 

Tal projecto, que fizera nascer tantas es- 
peranças, ficara reduzido 4 apresentação na 
camara; todo o anno de 1859, todo o anno de 
1860, e todo o anno de 1861, no-qual fôra 
renovada por duas vezes a iniciativa pelo 
proponente !, 

Estamos já no anno de 1862, e nada 
feito por em quanto. Estamos já no anno 
em que o projecto contou que algumas das di- 
vidas teriam recebido o juro das inseripções 
em que haviam de ser convertidas, sem: que 
os credores hajam recebido cousa alguma. 

Quando se vê que n'estas dividas se com- 
préhendem depositos de que o estado se ser- 
viu, rendimentos: de que se: apropriou, titu- 
los que impoz forçadamente 4 circulação, obras 
de expropriações aique. procedeu, não póde 
deixar de clamar-se bem alto contra o modo 
por que teem corrido/as, finanças n'este paiz, 

Se o projecto não satisfaz completa- 
mente ao que a justiça reclamava, prehen- 
che os' princípios da equidade em relação aos 
cxedares e 30 paiz. Se ha muitos credores 
primitivos qu seus representantes que ainda 
conservam os titulos pelo seu primeiro valor, 
ba ontros muitos que os compraram já com re- 
bate proporcional á epocha da venda. O pro- 
jecta concebeu o modo de harmonisar as diver- 
sas posições dos credores a procurou dar-lhes 
pagamento, conciliando esse dever com as cir- 
cumstancias da receita nacional. ] 

E aos credores convém tanto o projecto 
que instam para que elle se discuta e conver- 
ta em lei. Maior demora aggrávará cada vez 
mais sorte dos credores, e desacreditará o 
paiz,'no qual os governos so vão compene- 
trando que sem credito publico não é possi- 
vel a vida economica, de uma nação. 

O snr. deputado pelo Porto, Ayres, de, 
Gouvêa, acaba de apresentar á camara uma 
nova representação dos credores. Damos em 
seguida essa representação. 

* Reçlamarão mais uma vez debalde os cre- 
dores? O sur, ministro da fazenda abando- 
nará à sua, obra, que tanta, honra lhe dá ? 
Será. o parlamento surdo a ão justificado 
pedido ?. Confiamos que não. 

u É rr 
— Senhores deputados da nação portugueza. 

Os credores do Estado pelgs dividas pntigos 
mencionadas na proposta de lei, que pára à sa 
capitalisação vos apresantou o exe.» ministro é se- 
cretarlo de Estado dos negocios da fazenda em sessão 
de 18 denovembro de 1858, e cuja iniciativa renovou. 
em 11 do mez de janeiro e 12 de junho de 1861, 
yéem-sollicitar -da-camara-dos-snrs.. deputados..a 


OS O 
- MAGDALENA 
CARLOS BARBARA 


poi 


A tia Eufrazia 
(Continuado do n.º 36) 


Dous ou tres dias depois, Benedicto, insta- 
do por Magdalena, e juntamente aguilhoa- 
do pelo desejo de vêr Angelina, tomava O 
caminho da rua de S. Martinho, e, em quan- 
to não chegavaao lugar do seu destino, en- 
tregava-so aos mais deliciosos pensamentos. 
Até o dia em que encontráta a revendeira, 
a lembrança de não ter familia não deixava 
um só instante de lhe pungir dolorosamente 
no Coração : era a sua preoccupação constan- 
te,'a sua ferida, apparentemente, incuravel. 
Quando, porém, os cuidados e a aficição de 
Magdalena começavam de quebrar a intensi- 
dade da dôr que o atormentava, o saber ines- 
peradamente que aquella mulher tinha uma 
tiha, nova o bi » tornava-lhe a vida que- 
rida, -e as Suas antigas mágoas desappareciam 
para dar passagem a um risonho quadro de 
felicidade, que se Jhe antolhava, lá'ao longe, 
no futuro. Porém devemos notar que o man- 
cebo, em virtude de uma natural descon- 
fiança de si mesmo, não levava muito longe 
o seu sonho de felicidade. Posto que estives- 
sena idade em que o coração, como vaso 
apoucado, extravasa de ternura, e em que, 
ás vezes, à simples vista de um rosto engra- 
gado basta a despertar o sentimento amoro- 
so, omancebo, comtudo, não levantava mui- 
toalto as suas aspirações; elle dava-se por 
satisfeito apenas que a filha de Magdalena se 
tomasse, ao menos, para elle uma amiga , 
uma con fidente, uma irmã, o bastaya só es- 


discussito d'aquella proposta com preferencia a qual- 
quer outra, é a sua approvação para o efeito de, 
convertida em lei, os credores d'essas antigas dividas 
poderem effectuar a sua capitalisação. 

solução d'essas antigas dividas, cujo pro- 
ducto foi aplicado q bem do paiz, exige-a e re- 
clnma-n a dignidade da nação, e os bem enten- 
didos interesses do thesouvo público, pois que, sol- 
vida ella do modo indicado na aludida: proposta 
de lei, se demonstra e manifesta a bôa fé e de- 
sejo de satisfazer as obrigações do Estado, senão 
na sua integridade, pela maneira que/é possivel: 

E mem ise póde hesitar em solyer, essas an- 

tigas dividas com receio da sua solução aggravar as 
difficuldades do thesouro publico, pois que o desen- 
volvimento da riqueza publica pelo grande impulso 
dado ás vias de comunicação ha-de por certo au- 
gmentar, 4. receita do thesouro; o melhoramento no 
innçamento e cobrança das contribuições ha-de fazer 
obter uma maior cifra que até aqui. 
"E demais, não podendo sem credito elevar a na- 
ção no gran de prosperidade de que é suscepti- 
vel, «essê credito não póde restubelecer-se nem con- 
solidar-se sem que se solyam, as obrigações do 
Estado. 

Por estas considerações e por outras que à 
vossa reconhecida 'prespicacia attingirá, e que con- 
vencem a instante necessidade e urgencia de ser 
discutida e approvada a alludida proposta de lei, 
esperam, sollicitam e 

P. que os snrs. deputados da 
nação portugueza se occupem da 
discussão da aludida. proposta 
c lhe prestem sun approvação. 

ERM. 


Tendo-se publicado “com ' uma sensivel 
falta no n.º 37 d'este jornal a representação 
que a direcção da Associação Commercial di- 
rigiu ao governo, em 6 do corrente, de no- 
vamentese publica. 


Associação Commercial do Porto 


A direcção da Associação Commercia 
do Porto para conhecimento da praça faz pu- 
blico o seguinte: 

"" SENHOR ! 

A Associação Commercial do Porto apres- 
sa-se em vir respeitosamente perante o au- 
gusto throno de Vossa Magestade Fidelissi- 
ma, convencida de que Vossa Magestade não 
deixará de acolher suas humildes supplicas, 
em attenção à gravidade do objecto a. que 
se dirigem. 

Senhor ! A operação das provas' dos vi- 
nhos da demarcação no Alto Douro acabou 
ultimamente de se effeituar, dando em resul- 
tado o approve de 39:844 pipas qualificadas 
em exportavel — quantidade uma terça par- 
te maior da que se exportára no anno ante- 
cedente, mas que o commercio não póde dei- 
xar de sollicitar que toda ella seja conside- 
rada como tal pelo governo de Vossa Mages- 
tade, em vista das circumstancias extraordi- 
narias e especiaes com que o. commercio e a 
lavoura do Douro ha tantos annos se aclam 
luctando. E) 

Senhor! Uma das mais instantes neces- 
sidades d'este commercio e lavoura, nanos- 
sa epocha, é facilitar a producção e prepa- 
ro de nossos vinhos por fórma que possam 
ser apresentados nos mercados estrangeiros 
por preços tão rasoaveis e modicos que ani- 
mem e affrontem uma vantajosa concorren- 
cia com os que ha alguns annos alli teem 
sido chamados a disputar-nol-a, o que, infeliz- 
mente, teem já conseguido n'uma grande par- 
te por causa da summa barateza e facilidade 
com que alli podem ser conduzidos. 

Taes são, Senhor, os motivos (além de 
muitos outros) porque a praça do Porto tan- 
tas vezes tem elevado a sua voz perante os 
poderes do Estado, instando sempre pela com- 
pleta reforma da actual legislação vinhatei- 
ra, que tantos damnos e embaraços continta 
a causar-nos. E 

Se, infelizmente, o governo de Vossa Ma- 
gestade mandasse effeituar algum córte na 
presente novidade, grande prejuizo faria isso 
acrescer sobre o commercio e lavoura do 
Dourô, pelos graves inconvenientes resultan- 
tes da injustiça que se iria causar, conde- 
mnando ao sacrificio e inhabilitando da ex- 
portação aquelles vinhos que a ella mais di- 
reito tenham talvez adquirido por sua espe- 
cialidade, e promovendo assim a escassez e 
carestia artificial d'esses mesmos vinhos que 
as necessidades e convenientias da lavoura 


PP BIJIJ E ES 


e do commercio forçosamente haviam mis- 
ter rehabilitar. 

Pelos regulamentos antigos e outros que 
ainda vigoram, na parte relativa á maior ou 
menor restrição no approve dos nossos vi- 
nhos te primeira ordem, o governo de Vos 
sa Magestade teve sempre em vista proceder 
por fórma que os seus depositos não subis- 
sem tão alto que provocassem um ruinoso ba- 
rateio e depreciamento, 

Porém, Senhor, se uma semelhante pre- 
tenção não estivesse já tio reprovada e tão 
fortemente combatida pela seiencia, mesmo 
assim, ainda ha poucos dias tiveram lugar 
os respectivos varejos, de cujos resultados se 
averiguou que as existencias de taes vinhos 
n'esta cidade, em Villa Nova de Gaya eno 
Douro não excediam a 52:000 pipas—quan- 
tidade esta tão fortemente diminuta que mes- 
mo na actual infelicidade do commercio não 
poderá bastar para a exportação de dous an- 
nos, sendo igualmente para considerar que 
não ha vinho novo, por melhor que seja, que 
possa preparar-se para aquelle destino em tão 
pouco tempo. 

Por todas estas considerações , e ainda 
outras: que não podem escapar á alta pene- 
tração e sabedoria do governo de Vossa Ma- 
gestade, a Associação Commercial do Porto 
espera é 

P. a Vossa Magestade Fide- 
lissima haja por bem ordenar que 
todo o vinho da actual novidade 
que nas provas obteve a quali- 
ficação de exportavel seja, con- 
siderado como tal para Os -con- 
venientes efeitos. 

ER. M.. 


Porto 6 de fevereiro de 1862. 


(Seguem-se as assignaturas da direeção.) 
Está conforme — Secretaria da Associa- 
ção Commercial do Porto. 8 de fevereiro de 
1862. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
1.º secretario. 


——— 
Discurso 


Tendo publicado o dircurso do snr. de- 
putado José Estevão, vamos tambem dar pu- 
blicidade ao que o digno par o sur. viscon- 
de de Gouvêa, pronunciou na sessão de 7 
do corrente sobre a grave questão, que. se es- 
tá discutindo na camara dos parés. Sua exc.* 
afastou-se completamente das duas parciali- 
dades que hoje alli se guerream, não vo- 
tando nem louvores nem censuras ao gov 
no por causa dos acontecimentos dos dias 25 
e 26 de dezembro e n'este intuito apresen- 
tou a substituição ao parecer da commissão, 
de que já os leitores tem conhecimento pela 
nossa correspondencia de Lisboa publicada 
na folha de 10 do corrente. 

Eis o. discurso : 


O snr. visconde de Gouvêa : — Esta ques- 
tio tornou-se uma questão política. Eu não 
posso acceital-a n'esse campo. Foi por isso 
que pedi a palavra, e que reclamo à atten- 
gão da camara por poucos minutos, para ex- 
pôr-lhe com franqueza e: lealdade algumas 
considerações sobre este objecto, mais a ti- 
tulo de explicação do meu voto, que com 
pretenções a convencer. 

Estarei talvez em erro. Nem admira. Não 
tenho o habito dos negocios parlamentares. 
Não entro nas sendas tortuosas da politica. 
Poucas vezes, e por curtos periodos, venho 
tomar parte nos trabalhos da camara. Pos- 
so portanto vêr e julgar talvez os objectos 
por um estranho e diverso prisma. 

Uso da palavra com certo receio, natu- 
ral, ao vêr que tomam parte nos debates tão 
distinctos e acabados oradores. Devo porém 
ao meu paiz a franca manifestação do mou 
pensamento; e conto com a indulgencia da 
camara. 

Esta questão nunca se tornaria politica , 
se as raias dos nossos partidos estivessem bem 
definidas. Desde certa epocha tem-se notado 
um grande desaccordo nas lides parlamenta- 
res. Este desaccordo -provém-de se-acharem 


baralhados e confundidos os campos, e rotas 
as suas naturaes divisas. 

O governo chamado = da regeneração = 
inaugurou uma epocha byilhante na nôssa his- 
toria nacional. Pela reunião de muitos homens 
eminentes de diversas communhões politicas, 
e pelo concurso de muitos moços distinctos e 
talentosos, conseguiu domar a sanha dos par- 
tidos, acabar com os grandes odios politicos, 
estabelecer a tolerancia, e unir os esforços das 
mais oppostas opiniões e vontades, no santo 
intuito do bem publico;-ena larga iniciativa 
das grandes reformas, e do progresso moral 
e material do paiz. H 

Mas a regeneração, cumprida; como foi a 
sua missão, devia acabar. O seu caracter foi 
todo provisorio. Era uma transição e não uma 
parcialidade. E os partidos verdadeiramente 
politicos, expurgados da sua exaltação e dos 
seus erros, deviam voltar aos seus legitimos 
arraiães. 

Em lugar d'isso continuou o systema das 
fusões, que póde ser um util expediente em 
certos casos, mas que como principio perma- 
nente é o mais perigoso e inconstitucional de 
todos os systemas politicos. 

O governo chamado historico, reunindo 


tos caracteres, continuou a ser um ministerio 
de fusão. O ministerio de 1859 foi constituido 
nas mesmas bases. E se novas adhesões, e o 
concurso de esperançosas estreias politicas o 
fizeram caminhar com certo desassombro na, 
senda das reformas e do progresso, não dei- 
xou de ser contrariado e embaraçado pelo de- 
feito de sua organisação. O mesmo succede 
com o ministerio actual, que, como os seus an- 
tecessores, é composto de elementos heteroge- 
neos e allianças hybridas. 2 

Vem d'aquia fraqueza das maiorias. Vem 
os desaccordos e as deserções constantes; por- 
que póde saltar-se de campo para cmnpo, sem: 
quebra de principios. D'aqui os obstaculos 
constantes ás diversas reformas. D'aqui o não 
poderem os governos resolver certas questões 
importantissimas, e que são um embaraço per- 
manente para todas as administrações. 

D'aqui vem, quemorta a questão dos prin- 
cipios, começa a questão das pessoas. E os go- 
vernos e'as parcialidades tornam-se quasi pes- 
soges. 

E'tempo de acabar com isto. O systema 
das fusões assemelha-se a uma tutela imposta 
aos partidos. E nós já temos bastante illustra- 
ção e cordura, para carecermos de ser tute- 
lados: 

N'um paiz monarchico representativo, on- 
de o systema constitucional está já radicado 
por um largo periodo, eu não conheço senão 
dous partidos militantes: — o progressista e 
o conservador, Ambos são constitucionaes , 
ambos querem o bem do paiz, só divergem nos 
meios: 

Sejam lá quaes forem as denominações, 
que tomem; sejam quaes forem as novas es- 
cholas, que se inaugurem em um ou outro 
ponto da governança publica; acobertem-se 
comas velhas crenças, ow baptisem-se com o 
titulo de novos — a verdade é esta. Os dous 
arraiaes subsistem sempre. E tudo o mais é 
provisorio, transitorio, morredouro. 

Ora é verdade que em todos os partidos 
ha exaggeração. Em todos ha certa espuma, 
que se separa. E nenhuma sociedade, por 
mais regular, está isempta de certas aberra- 
ções politicas. E” por isso que além d'estes 
dous partidos verdadeiramente constitucio- 
naes ha sempre n'um dos extremos o excesso 
do liberalismo, que ás vezes póde levar à 
anarchia; no outro a reacção, que póde levar 
á perca das liberdades. 

Eu não temo a anarchia. Os homens:gran- 
des do partido progressista estão longe d'es- 
sas ideias. Ellas não entram nas altas re- 
giões. Ellas não “se sentam no parlamento, 
E se um dia viessem ás praças, ahi morre- 
riam sem ecco, e sem consequencias. 

Já não suecede o mesmo com a reacção. 
Ella tem proselitos nas regiões dos poderes 
publicos. Ella veste-se da hypocrisia, o do 
engano. Ella insinuá-se pelas differentes ca- 
madas sociaes. Ella apoia-se no principio re- 
ligioso; que-é -a-mais- perigosa de-todas-as 


do mesmo modo diversas bandeiras e oppos-' 


| armas. Ella póde portanto appatecer um dia 
triumphante, sem descer ás praças, e sem 
se apresentar com o peito descoberto. 

Isto não, é antevêr hoje. perigos imminen- 
tes. Mas 6 mister que os verdadeiros liberaes 
estejam contra ella precavidos. 

Sustentem-se os partidos nos seus campos 
legitimos, sem fusões, sem colligações, e sem 
contemplações. E não teremos nem a anar- 
chia, nem à reacção. 

Postos estes principios, já vê a camara 
que eu não posso acceitar esta questão no 
campo politico. E tirada d'elle, fica reduzida 
ataes proporções, que é melhor não a tractar. 

Que nos diz o governo em seu relatorio? 
Diz-nos menos. do que nós todos sabemos. 
E não; mos esclarece nos: pontos. princi- 
paes da questão. Ora nós não podêmos jul- 
gar uma questão, que não está esclarecida. 

Houve uma grande dôr nacional pela in- 
fausta morte do nosso illustrado Monarcha, 
e de seus bons irmãos. 

Houve reuniões publicas de uma associa- 
ção ilegalmente constituida. 

Houye demonstrações populares, feitasna 
bôa fé e exaltação do sentimento. 

Mas houve mais. Houve depois a desor- 
dem, os attentados, a violencia e anarchia. 

Houve crimes. D'onde partiram ? Quem 
os-praticou'? Qual era o seu fim? E'o que 
o govetno não, nos diz. : 

: Fala-se muito n'uma sociedade chamada 
Patriotica. Mas parece-me que no meio de 
toda esta confusão, 'tal associação é a entida- 
de mais innocente e inofensiva que apparê: 
ce. À prova é que não vejo nella nenhum 
homem eminente e politico, que pudésse em- 
polgar as rédeas do poder no meio da de- 
sordem publica. À prova é que os seus prin- 
cipaes influentes, sendo presos, foram em bre- 
ve soltos, e considerados innocentes. 

Logo, o malveio de outra parte... D'on- 
de foi? O relatorio não o diz. E o governo 
fez bem em o callar. Se não tinha provas ju- 
ridicas, fez bem. As provas moraes, as pro- 
vas da convicção e da consciencia intima, 
são só bôas para os jurados. Eu estou que 
9 governo as tem.. Todos nós as podêmos ter. 
Mas não é por ellas que podêimos aqui fa- 
zer obra. : 

A authoridade publica não tomou talvez 


veniro mal. Mas é mister attender que real- 
mente excede toda a prevenção que na epo- 
cha actual, no meio da nossa moderação e 
cordura, apparecessem homens tão miseravel- 
mente ambiciosos, que especulassem com a 
grande desgraça nacional, para satisfazer 
seus damnados intentos. 

Não me parece portanto que no meio da 
densa nuyem que cobre os acontecimentos, 
ena praça da grande dôr d'este paiz, seja 
curial votar louvores ou censuras ao minis- 
terio. Eu apresento por isso a seguinte subs- 
tituição ao parecer: 


(Leu.) 


Sinto affastar-me n'esta questão de alguns 
amigos com cujos principios politicos me te- 
nho muitas vezes conformado. Mas a cama- 
ra deve attender que eu não tenho compro- 
missos; e que quando os tivesse, elles não 
poderiam ir além da minha consciencia. 
Venha a camara ás verdadeiras questões 
de interesse publico, que hei-de acompanhar 
os mais arrojados, pedindo contas ao governo 
das reformas e do, progresso do paia... 

Venham as economias nos encargos publi- 
cos de que o governo não tracta, e de quetan- 
to se carece. Venha a reforma administrativa; 
porque n'este ramo estamos abaixo das menos 
cultas nações da Europa. Venha a reforma 
da organisação economica; porque o processo 
tributario feito pelos actuaes escrivies de fa- 
zenda, sem habilitações, sem garantias, e sem 
retribuições suficientes, é amais repugnante 
das contradições. Venha areforma do exer- 
cito; porque soldados já os não temos; e em 
breve não teremos officiaes, em quanto as aca- 
nhadas reformas forem antes um castigo, e à 
falta de soldos regulares e d'uma bôa Jei d'ac- 
cessos amesquinharem todas as vocações. 

Venha-tudo-isto. Venham muitas outras 


todas as providencias necessarias para pre-|P 


reformas, que nos faltam. Serei então rigo- 
roso com Os agentes do poder. 

N'esta questão porém eu não posso acom- 
panhar, nem os louvores de uns, nem as cen- 
suras dos outros. 


—— cm 


Camara municipal do Perto. 
VEREAÇÃO DE 9 DE JANEIRO 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidn 
te e estando presentes os snis. vereadores Figuei- 
redo, Faria Guimarães, visconde de Pereira Ma- 
cliado, Lopes é Martins, leu-se é approvou-se a 
acta da precedente. 

O snr, presidente disse, que tendo ficado adia- 
da para esta sessão a resolução a tomar sobre 
a substituição dos snrs. ex-vereadores, que obtive- 
ram escusa do exercicio do cargo para que foram 
realeitos, propunha a discussão se deverium ser cha- 
mados á substituição os dous cidadãos immediatos 
em votos na actual eleição, ou os dous cidadãos 
mais votados dos annos mais proximos, na confor- 
midade do urtigo 112 do codigo administrativo. 
E tendo tomado a palavra ulgans snrs. vercado- 
res, foi resolvido qne desejando a «amara proce- 
der com a maior legalidade, e tendo consultado 
o exeme governador civil, o qual havia já tambem 
consultado o governo sobre o objecto em questão, 
e tendo o mesmo governo por portaria de 81 de 
dezembro expedido telegraphicamente áquelte ma- 
gistrado e communicado à esta camara em oficio 
de 2 'do corrente, que se'a admissão da escusa era 
pelo motivo da reeleição, deviu ella ser probenchi- 
di chamando os immediatos em votos na eleição 
respectiva, mas que sea escusa era por otitro qual- 
quêr motivo, a substituição deveria ser feita Como 
determina o artigo 112 do codigo administrativo, 
e achando-se os dous cidadãos immediatos em votos 
no primeiro caso prevenido na citada portaria, fos- 
sem convidados-os,snrs. Arnaldo Ribeiro Barboza 
e conde de Terena a virem, prestar juramento e 
entrar no exercicio do cargo na sessão de 16 do 
corrente. 4 

Lendo-se o officio do governo civil que pedia 
alguns exemplares do edital d'esta camara de 26 
de, dezembro ultimo, para serem distribuidos pelas 
camaras do districto: o snr. presidente deu conta 
do ter satisfeito a esto pedido. 

. . Tendo sido pedido por outro officio do governo 
civil os esclarecimentos exigidos já em ofício de 
16 de outubro preterito relativamente ao calculo 
do valor das expropriações 9 fazer para a conclu- 
são do edificio da academia : deram-se as. precisas 
ordens para se apromptarem com urgencia todos 
os ditos. eselarecimentos. 

Leu-se outro ofhicio do exe. governadur civil, no 
qual aecusava a recepção do ofhcio que esta cama- 
xa divigira 28. exe, participando-lhe haver-se cons- 
tituido, e em sua resposta agradecia as bóas dis- 

osições em “que a municipalidade 'se achn de o 
auxiliar no desempenho dos deveres a seu cargo, 


tricto, que approvou o contracto de expropriação 
para alinhamento da xus dos Bragas; e bem as- 
sim de outro em que se devolveu é camara a plan- 
ta, tambem approvada pelo mesmo tribunal, para 
o alinhamento da face voltada ao poente, em frente 
do hospital real do Santo Antonio. 
Ficowinteirada pelo oficio do governo civil de 
que tinha sido approvada pelo conselho do distri- 
cto a postura sobre a policia da praia dos banhos 
em 8, João da Foz, a qual foi devolvida com o 
respectivo aecordão : mandou-se publicar. 
Mandou colher informações pára responder no 
recurso interposto por Antonio Rodrigues Cericjo, 
que fôra remettido em officio do governo civil. 
Ficou inteirada de que tinham sido authorisa- 
das as vendas de terrenos publicos no cemiterio pu- 
blico do Prado, para jazigos de familias, à D. Feliei- 
dade Podestá, e a Amandio Tude Barreto Feio. 
Tendo sido esta camara convidada pela direcção 
da Sociedade Philnrmonica para assistir ás exequias 
pao eterno descanço de:S. M. El-Rei o Senhor D. 
edro V, resolveu que se lhe agradecesse á mesma 
direção o convite, ponderando-se-lhe que sendo o dia 
14 destinado por lei para a reunião dos 40 muiores 
contribuintes, talvez não pudésse comparecer, mas 
so coubesse no tempo nio faltaria esta camara a 
prestar homenagem ú memoria do Rei muito amado. 
Teve conhecimento pelo oficio do director da 
eschola- medico-cirurgica que estava providenciado 
para que se desobstruisso “a rua do Paço pelo desa. 
amento do muro do terreno pertencente à mesma 
eschola, porém que em quanto no seu novo alinha se 
tinham pedido as necessárias ordons no governo para 
ser feita essa obra pela direcção das obras publicas: 
inteirada. Resolveu que se lhe agradecesso a prom- 
ptidão das medidas tomadas ese. lhe  xogasse o não 
descurar a realisação desta obra. 
Havendo o consul hespanhol remettido oflicial- 
mente à esta camará os nutos em que Clara da Con- 
ceição contende com o subdito d'aquella nação, Pe- 
dro Martins, para o obrigar nos alimentos de uma 
sua filha de 22 mezes d'idade, pedindo que a mu- 
nicipalidnde o obrigasso  dar-lho esses Mocobr 
resolveu que não cabendo nas. attribuições mui 
paes tomar parte n'esta questão, por isso que a 
creança alludida não era exposta, se remettessem os 


ta visonha perspectiva para'o encher da mais 
viva satisfacção, .. 

Chegado a distancia de quasi cem passos 
do dboulevard, levantou osolhos e deu com a 
seguinte taboleta : 


TESOURAS DE OURO 


Loja de ferragens nacionaes e estrangeiras 


DE 
EDMUND LORIN 


SUCCESSOR DA FIRMA COUTURIER 


O interior da loja era escuro e a sua 
atmosphera frigidissima. Aquella escuridade, 
porém, era muito natural, visto que a luz só 
alli penctrava depois de vencer os obstacu- 
los que lhe ofereciam os mil objectos ex- 
postos 4 venda, como, entre outros muitos 
que: pejavam as estantes e o mostrador, gre- 
lhas, pás, tenazes, folles, escovinhas, cas- 
tiçnes, candieiros, serpentinas, pyramides de 
leitos, bengalas, puxadores de vidro, espo- 
ras, parafusos, chaves, fechaduras o estribos. 

Tres caixeiros, o mais novo dys quaes 
não tinha quinze annos e o mais velho vinte 
e quatro, oecupavam-se, um à atar pacotes 
em cima do balcão; a correr os letreir: 
com os olhos, o outro; e o terceiro a subir 
-e a descer os degraus de uma escada de 
mão para collocar no seu lugar as gavetas 
tiradas. Benedicto perguntou, pois, pelo snr. 
Lorin, e um dos cuixeiros apontow-lhe para 
um repartimento envidraçado, que ficava no 
fundo da loja, e onde se divisava uma se- 
nhora, curvada sobre uns poucos de livros. 
Era Eufrazia Lorin, que recebeu o mance- 
bo com as demonstrações da mais sincera e 
profunda amisade. À 

— Oh! senhor, — disse ella, levantando- 
se—que bondade a sua em ter accedido 
aos nossos desejos! Eu agradeço-lhe a pres- 
teza com que o foz. Mas faça obsequio de 


se sentar, que eu volto aqui já, n'um ins- 
tante. 

E, pas-ando rapidamente do gabinete pa- 
ra à loja, acercou-se 'dos caixeiros, dirigi 
do a palavra oraa um, ora a outro, deu or- 
dens a este, fez áquelle uma recommenda- 
são , mas tudo isto em tom o com modos 
de general. Erà, sem tirar nem pôr, a mu- 
lher encorpada, robusta, nevorsa e cheia de 
fogo que Magdalena retratara a Benedicto. 
O nariz, os olhos, a bôca, o que tudo pare- 
cia querer reduzir-se a uma só peça, tinha-os 
em demazia pequenos para a largura do ros- 
to, d'onde resultava uma physionomia aca- 
nhada, que á primeira vista- denunciava in- 
consequencia nas ideias, genio caprichoso é 
uma excessiva violencia de temperamento. 
De volta, no mesmo instante, para junto de 
Benedicto, convidou-ô graciosamente a acom- 
panhala e conduziu-o ao primeiro andar, 
onde Edmundo Lorin, que acabava de se 
vestir, se dispunha para sahir. 

— Ainda a estas horas aqui! — excla- 
mou sua mulher — por onde traz a cabeça? 
Já, de certo, não chega a tempo ; ao menos, 
não esqueça as minhas recommendações ; com- 
pre para o fim do mez. O snr. Lambert, o 
qual, ao. menos que eu saiba, não se tem en- 
ganado ainda uma só vez, julga que as cou 
sas vão tomar em breve uma nova face e 
espera que haja uma grande alta; por isso, 
compre, compre sempre. Veja tambem o es- 
tado em que poderá ficar a margem esquer- 
da, e, sobretudo, não hesite por causa dos 
fundos, porque elles apparecerão, se forem 
precisos, ainda quando tivessemos de sus- 
pender as encommendas até daqui a algum 
tempo. nais 

O snr. Lorin, com a pressa de ir cum- 
prir as determinações de sua mulher, nem 
viu, ou não conheceu, Benedicto. Eufrazia, 
voltando-se de novo para elle, levou-9 com- 
sigo para outra sala, dizendo-lhe : 


— Q senhor bem yê, eu tracto-o sem co- 


remonia nenhuma, porque já o considero co- 
mo pessoa da familia. 

O artista, porém, não devia tardar a a- 
char que era com bem duras condições que 
a senhora Lorin lhe fazia tamanha honra. 

Uma meza com tudo o que era necessa- 
rio para escrever e desenhar, aprestes para 
bordar, açafates de costura, um piano, mu- 
sica e alguns livros de sobejo indicavam que 
o aposento êm que tinham entrado servia de 
sala de estudo. 

Angelina estava sentada ao piano, ao pas- 
so que sua prima, mocetona fresca, mas de- 
sairosa, a empurrava e lhe disputava o lu- 
gar com modos de arrenegada. Esta, á en- 
trada da mãi e de Benedicto, voltou-se e dei- 
xou vêr então o seu desengraçado rosto; An- 
gelina, pelo contrário, não deu por nada ou 
fez que não tinha dado ; sua tia, porém, pa- 
rou a alguns passos por traz d'ella, e, de- 
pois de a medir em silencio : 

— Angelina, — disse ella — faça favor 
de 'se levantar; está aqui o snr. Benedicto, 
aquella compassiva pessoa que protege sua 
mài, como a menina sabe. 

Estas palavras, e môrmente o accento as- 
pero com que foram pronunciadas, deixaram 
Benedicto excessivamente enleiado, e a po- 
bre menina não parecia menos perturbada 
do que elle. Levantou-se, pois, e, virando a- 
penas metade do corpo, inclinou-se ftiamen- 
te, sem levantar os olhos. 

— Eu, porventura, ensineira à cumpri 
imentar d'esse modo ?'— retrucou Eufrazia 
— A menina ha-de fazer sempre envergonhar 
com à sua má creação ! 

Angelina, com à mão direita-apoiada no 
encosto da sua cadeira, apresentou de fren- 
te a sua linda figura, em que a vermelhidão 
das faces, a fixidez do seu olhar, fito no chão, 
e uma leve contracção dos musculos denun- 
ciayam juntamente confusão, dor e uma de- 
sesperarão concentrada. 


— Eu cuido — disse ella com esforço, em 


voz desfallecida — que o senhor não duvi- 
dará do meu respeito e do meu reconheci 
mento para comsigo. 

Apesar da amarga tristeza que alterava 
a physionomia da filha de Magdalena, co- 
briam-a, para assim dizer, dos pés atéá ca- 
beça encantos irresistiveis. Mais baixa do 
que alta, mas airosa, elegante e graciosa, fa- 
zia realçar ainda mais com a sua presença a 
desgraciosidade da desageitada Victoria Lo- 
rin, sua prima : onde ella estivesse, ninguem 
podia dispensar attenções a outrem, porque 
só ella merecia a preferencia. As suas feições 
pareciam. dotadas da mais exquisita sensibili- 
dade, mas seria difficil conceber um rosto 
mais dôce e ao mesmo tempo mais firme do 
que o seu. Os olhos, de um azul carregado 
epouco à flôr do rosio, desenhavam-se n'uma 
linha obliqua cheia de expressão, como que, 
se tivessem sido solevantados do lado das 
fontes por impulso dos cabellos, Estes, côr 
de castanha, entremeados de reflexos doura- 
dos, trazia-os lançados para traz e serviam 
de moldura a uma graciosa testa e ás mais 
delicadas orelhas. Ninguem, todavia, olhan- 
do os contornos avelludados d'aquelle rosto, 
a sua frescura c mocidade, poderia esquivar- 
se a uma impressão de tristeza, ao vêr a 
dolorosa, expressão d'aquelles seus labios, 
evidentemente feitos para se entreabrirem 
sempre em dôces sorrisos. 

Benedicto ia já a abrir a bôca para lhe 
exprimir quanto se admirava de ouvir fallar 
em reconhecimento, mas Eufrazia estorvou-o 
do seu intento, cortando-lhe logo a palavra 
eo fio das observações que preparava. Des- 
concertada com. a phrase, tão simples como 
conveniente, de Angelina, deslocou a ques- 
tão com essa vivacidade, com esse desplante 
e ar de ingenuidade que caracterisam às pes- 
soas que teem soluções de continuidade no 
espirito. pois E 

— Mas bem digo eu! — disse ella— na 
ocensião em que fallimos dos seus bons sen- 


CR e re em 


timentos é que a venho pilhar em flagrante 
delicto de cgoismo. Que fazia a menina ? 
inda não deixava trabalhar Victoria. E' pre- 
ciso que sua prima esteja à espera que a me- 
nina lhe dê licença de se sentar ao seu pia- 
no! Pouco se lhe dá quo ella seja reprehen- 
dida; a menina o que quer é tudo para si e 
para os outros nada. - 

À injustiça da reprehensão fez dar um 
salto & donzela, que levantou a cabeça e 
deitou a sua tia uns olhos cheios de indigna- 
ção; todavia, o imperio que ella tinha sobre 
si mesma a conteve nos limites da moderação. 
— Minha tia, — disse ella com voz tré- 
mula, extinguindo-se-lhe subitamente debai 
xo das palpebras o lume que parecia faiscar- 
lhe dos olhos — minha prima tocou toda a 
manhã e cu tenho apenas um quarto de ho- 
ra para estudar a minha lição. 

— Isso é sabido; a menina tem sempre a 
desculpa prompta, — retorquiu Eufrazia com 
viveza — e tambem pouco lhe custa dizer 0 
que assim não é para, deitar todas as culpas 
ás costas dos outros. , ! 

— Ahi está Victoria que o diga — res- 
pondeu Angelina com firmeza. 

— Basta, menina; — disse a tia com mo- 
do altivo — eujá sei que comsigo não levo 
nunca a melhor, mas a presença d'este se- 
nhor deveria impôr-lhe mais respeito e tor- 
nal-a mais comedida. " 

Angelina, não podendo já, em todo o mo- 
do, dominar a colera que lhe causava uma 
scena tão fóra, de proposito, olhou para a tia 
fixamente c disse-lhe com resolução : 

— À presença d'este senhor impõe-me a 
obrigação de me defender das accusações in- 
justas Eu] a senhora me faz. 

— Jánós lá vamos? Bem me parecia a 
mim ! —- bradou Eufrazia com colera — A 
menina é uma vietima e eu sou o seu algoz, 
pois não é assim ? Ora, isto! minha pobre 
menina, está douda ou faz do mundo tolo. 


Quem lhe ha-de acreditar isso? Os factos, 


autos ao administrador do respectivo bairro para 
providenciar como entendesse. 

Mandou para à repartição da contabilidi 
fim de serem examinadas, 93 contas da ger 
junta da parochia da freguezia da Foz, e be 
à conta da receita e despeza do collegio idos & 
phãos. & ES 

O snr. vereador Martins di 
conhecida utilidade publica o tractar-se da abertura 
da rua Duqueza de Bragança, ha tantos anos prin- 
cipinda, propunha que se nomeasse uma commissão 
decidadãos para serem convidados para promoverem 
uma subseripção a fim de com o seu producto condju- 
vara camara a levar a elteito obra tão util, é por is- 
so lembrava os nomes dos cidad: Florindo José 
Teixeira de Carvalho, João Ferreira Dias Guimarães, 
“João Baptista Alves Braga, Alexândre da Costa 
Pinto Couto Magalhães, Antonio da” Silva Moreira, 
Antonio Rodrigues Fernandes Vieira, e Simão Duar- 
te d'Oliveira, os quaes elle reconhecia como dotados 
de patriotismo, e alguma cousa haviam de conseguir: 
sendo posta á votação, foi unanimemente approvada. 

O sm. vereador Faria Guimarios propôz queo 
cartorario fosse encarregado de. colligin, no archivo 
municipal e cartorio do gollegio dos orplãos todos 
os documentos relativos à ereação do estabelecimen. 
to e administração do mesmo collegib, confeccionin- 
do uma synopse ou quadro chronologico de todos os 
contractos o disposições legislativas que tenham re- 
lação com aquelle pio estabelecimento, e quaes.as 


phazes por que elle tem passado: esta proposta foi ap- 
provada. pi 
O st. verendor visconde” de Pereita Machado 


disse, que sendo encarregado do pelouro dos arvo- 
redos, e desejando promover à atborisação na maior 
escalia, tentára collocar algumas arvores no alto 
da rua dos Clerigos, porém resolvêra não o fazer, 
gor essa plantio ii deteriorar tm encanamon- 
to de agua potavel que alli passa; como porém se 
podia estranhar que a axborisacão da rua dos Cle- 
zigos não fosse continuada, xequeria, que, esta cir- 
cumstancia fosso declarada na neta para conheci 
mento do publico: é assim se resolveu, 


Procedeu-se à distribuição dos pelouros das, 
demandas, instrução publica e museu, ficando no 
snr. presidente o das demandas e o da instrucção pu- 
Plica e muscu ao snr. vereador yisconde de Perei- 
ra Machado. 

Resolven que, por impedimento do snr. verea-, 
dor Figueiredo , fosse nomeado deputado. junto do 


ovada, pardo, 
Bobeda e a 


espacharam-se os requerimentos das, partes e 


levantou-se a-sessão. 1 


*» VEREAÇÃO DE 16 BE JANEIRO “4 - 

Abêrta a sessão pelo snr/ presidénite, estando 
presentes os ents. vereadores Parin Guimaries ,! 
visconde de Pereira Machado, Lopes, Andrade e 
Martins, leu-se e approvou-se a acta da prece- 
dente, ú . 

Entrou o sir. Arnaldo Ribeiro Barboza, e pres- 
tando o juramento na conformidade do artigo 95.º do 
codigo administrativo, tomou assento. 

Estando presentes o escrivão de fazenda do 2.º 
bairro e os procuradores dos grémios dos negocian- 
tes de 1.º classe, Ieram-se os requerimentos de recur- 
sos interpostos, e sendo auvidos os: ditos procura- 
dores do dito gremio, e o mencionado cscrivio , 
com as formalidades prescriptas na lei, resolveram- 
se os mesmos recursos. o 

Estando a hora muito adiantada, levantou-se a 
sessão, 


— ss 


Codigo de credito predial 


Proposta de lei n.º 194; apresentada pelo. 
snr ministro da justiça na sessão de 1 
de fevereiro 


(Continuado do n.º 86) 


CODIGO DE CREDITO PREDIAL 


TITULO 1 

E | DISPOSIÇÕES GERAES 

Artigo 1.º Os credores teem o direito de ser pa- 
gos pelo preço dn totalidade dos bens do. devedor 
todas, as vezes que não, houver causa: legitima do 
preferencia, aa 

Art. 2.º São consa legitima de preferoncia :- 

1º Os privilegios; 

2.º As hypothecas, ? 

Art. 3.º Não ha outros privilegios e hypothecas 
além dos que a presente lei expressamente reconhece, 

Aut. d.º Os privilegios dão direito a preferoncia 
independentemente. do registro, 

As hypothecas sio causa legitima de preferen- 


cia sendo registradas, ú 
TITULO II 
DOS PIIVILEGIOS 
CAPITULO I 
Dos privilégios em geral 

Art. 5º Ha duas especies de privilegios : 

1. Privilegios que recahem unicamente sobre o 
valor dos bens moveis que não estiverem annexos a 
alguma propriedade immovel, por aplicação perma- 
nente e necessária; 

2, Privilegios que recahem unicamente no yalor 
dos bens immoveis, e no dos moveis que, por appli- 
cação necessaria ou permanentes, lhes estiverem an- 
nexos. 

$ unico. Os privilegios sobre moveis subdivi- 
dem-se em : 

1.º Especines, que comprehendem sómente o 
valor de certos o determinados moveis; 

2. Geraes, que comprehendem o valor da tota- 
lidade dos bens moveis possuidos pelo devedor. 

CAPITULO t 


Dos privilegios sobre moveis 
Art. 6º “Gozam privilegio especial sobre mos 
veis-nos fructos dos predios rusticos respectivos, cons- 
tituindo uma classe : 
1.º O credito por divida de fóros, censos ou 


porventura; não-lhe dão o mais-solemne des 
mentido? Quem tomou conta da menina, 

uando seu pai morreu? Quem tem tido cui- 
dido de si, quem lhe tem dado a educação ? 
E quem ainda agora a sustenta, veste o cal- 
ça é lhe poupa à vergonha de viver ás so- 
pas dos estranhos? E, ainda por cima, cuida 
que póde desfigurar os factos e tem o atrevi- 
mento de se inculcar como victima ! 

As apparencias, com efeito, conjurayam 
tilo energicamente contra Angelina, que a po- 
Pre menina curvou pente desanimada é os 
olhos encheram-se-lhe de lagrimas. 

— As culpas são todas minhas, — disse 
ella em tom penetrado de amargura — seja 
assim; mas que minha tia não me faça a von- 
tade, quando lhe peço encarecidamente que 
faça favor de se desembaraçar de mim /... 

—.O senhor ouve-a ? — exclamou Eufra- 
zia com arrebatamento — Do que em mim é 
o effeito da, ternura faz ella um crime e vinte 
vezes ao dia me prende os braços d'aquelle 
modo ! 


Como se vê, a snr.* Lorin teimaya sem- | 


pre em dar um aspecto odioso às mais puras 
intenções de sua sobrinha. Este encarniça- 
mento da parte della irritava estranhamente 
a pobre menina, mórmente pela desfayoravel 
impressão que isto havia de causar no, animo 
de uma pessoa cuja estima ella pretendia gran- 
gear, por amor do sua mãi. 

— O' minha tia ! — disse ella com espan- 
to — pois eu peço-lhe, como um favor, que 
me arrede de uma familia cuja harmonia per- 
turbo e à tia chama a isto prender-lhe os 
braços? : 

— Eu tenho-lhe arranjado mais de vinte 
lugares ! — replicou Eufrazia por remato de 
sophismas. pote im 

— Sim, — continuou Angelina, abanando 
a cabeça -— mas com as informações que de 
mim dá faz com que eu tenha sido repellida 
por todos com uma especie de indignação ! 

— Oh! que infamia ! — bradou Eufrazia, 
fóra do si o alçando qs braços — A menina, 


isso que Sendo dê re-| * 


HI 


annos e ao 


quinhões, selaivos nos dog lt 


H 
corrente ; k 
or difida de ênda relativo no 


“2, O axelito 
[alt Forrcuita ; fa 
pôr ciiprestimos féitos para des- 
9 agricola. ivas sómente ao 
te “ng 'Amno, Cotrente; 


por dividas. 
aos ultimos tres mexes ; 
dlito por premio de seZuro relativa- 
mente no ultimo anno e no corrente. 
$-14 Para que tenha lugar o privilegio de que 
fazem menção os n.º 1º e 2º d'este artigo é ne- 
cessario que os onus dé emphyteuse, censo, quinhão 
ou arrendamento se, achem. registrados. Águelle 
privilegio principia a esistir na data do registro, 
sem que possa refrotrahix-se quando o credito fôr, 
mais antigo. : » 
$ 2º Para que tenha lugar à privilegio de 
que tractam os né 3º e 4% Teste artigo é ne- 
cessario que sejam especificados os immoveis à que 
esses creditos foram aplicados. E 
Axt. 7º Gozam privilegio bápeciál Sobre mo= 
veis nt renda, dos, predios urbanos, constituindo 
uma classes. E Sã 
1ºº O credito por divida de fóros, censos e qui- 
nhões, relativá aos Uous ultimos annos é ao corrente. 
9º! O cxedito por premio de seguro relativo no 
ultimo anno e no corrente, ! i [ 
Art, 8º Gozam privilegio especial sobre moveis, 
constititindo uma classe: 3 
º O credito por despezis de transporte 'no va- 
lox dos objectos transportados, em quanto estes não 
tiverem passado, para o poder do destinatario; 
2º O credito por dêspezas de pousada, ou |hos- 
pi nos moveis que:o devedor tiver na hospe- 
aria em quanto m'ella se consérvaréms +11 
: 8º O credito pelo preço e pelo «concerto de ma- 
chinas, e instrumentos fabris e de quaesquer outros 
moveis no valor dos mesmos objectos ou estejam 
em poder do devedor ou do credor; É 
“EO crédito por divida de renda, damnifica- 
ção pela qual seja responsavel o loeatario ow qual- 
quer encargo declarado no arrendamento do predio 
urbâno relativo ao ultimo anno e ao corrente, no 
valor dos moveis que estiverem dentro do mesmo 
predio; t 
5.2.0 credito por premio: de seguro de moveis 
relativo ao ultimo annó e ao corrente ho valor dos. 
moveis segurados. | : : 

1.20 prisilegio por machinis e instrumen- 
tos fabris estingue-se não sendo reclamado dentro. 
de tres annos, a contar da sua data. O privilegio 
por quaesquer outxos, moveis extingule-se não sendo. 
reelampdo. ro prfiso dg pra anno, contado /de mesmo 
medo: Pr Ú Bo 


orhaes de ope- 


5*Be'os óbjéctos de que trácta o n.º 3.) 
sarem por dolo/para o poder derterceira pessoa, 
eaquelles de qnie tracta o.n,º 4º forem tirados do-, 
losamente do predio arrendado, o privilegio durará, 
ainda por seis mezes, a contar dos factos dolosos. 
$ 3.º Se os objectos de que traeta o ' 
passarem: a ser “unidos a algun immovel “por appli 
cação necessaria e permanentemente, de. maneira; 
que sejam. considerados, como immobilisados pela lei 
civil, 'os creditos dé que tracta o mesmo numero 
só poderão ter preferencia sendo registrados como 
io RUA 


4 | hypothecarios. 


| Art. 92 Gozam privilegia: espetinl sobre mo- 
veis, constituindo. uma class d) 

+ O credito pelo isto “de materias primas 
no valor dos prodietos fabricados, estando estes em 
poder do devedor; “ 

2º O credito por salários de operarios fabris 
relativos aos ultimos tres mezes, no valor dos mes- 
mos productos ; 4 2 

3º O eredito pelo premio de seguro relativo ao 
ultimo anno eo corrente, no valor dos productos se- 
guxados. 


| S unico, Para que tenha lugar o privilegio men- 
cionado no n.º 1.º d'este artigo não é necessario que 
as materias primas tenham sido empregadas nã fa- 
dbricação de certos e determinados productos, bastan- 
do que estes sejam do genero para cuja produeção 
as materias primas de que se tractar seriam proprias. 
Este privilegio extingue-se não sendo reclamado 
dentro'de tres annos, à contar da sua data. o 
Axt, 10º Os creditos pignoratícios serio sempre 
satisfeitos até á concorrencia do preço dos objectos 
empenhados, e, só no excedente havendo-o recahirá o 
concurso de privilegios nas respectivas classes. . 
Art, 1º Gozam privilegio geral sobre moveis * 
1.º: O credito por despezas do funeral do devedor, 
segundo a sua condição e costume da terra; 14 
2. O credito por despezas com honorarios de, 
facultativos e remédios, para a ultima molestia do 
devedor não excedente à seis mezes de diiração; 
3.90 credito por alimentos fiados pará sustento 
do devedor e das pessoas de sua familia, a quem ti- 
vesse o dever de alimentar relativamente aos ultimos, 
seis mezes. : ) ço 
“4º O credito por soldadas 'e ordenados do ulti- 
mo amno e do corrento a criados 6 ontros quacsquer 
familiares. 
Art. 12.º Os creditos pot iinpostos em'divida 4 
fazenda nacional gozam privilegios sobre moveis em 
cada uma das classes, nos termôs das leis fisenes. 


CAPITULO HI 
v Dos privilegios sobre immoveis 
Art. 13º 


Ha duas classes de prnilégos sobre 
immoyeis “os da primeira dão preferencia sobre os 
immoveis, ainda inesmo hypothecados, os dá segunda. 
dão preferencia sobre immoveis não hypothecados. 

Art. 14º Tem privilégio sobre bens immoveis, 
ainda mésmo bypotliecados : 

“1.º Og creditos por divida & fazenda nacional, 
por impostos dos ultimos tres tnnos nos bens uni- 
camente em que aquelles recabiram; 

2.º Oscraditos. por despezas feitas na, conser- 
vação dos eos, com relação unicamente áquelles 
a que foram applicadas, não excedendo a quinta 
parte do seu valor; 

8.º Os creditos por despezas de justiça feitas 
no interesse commurg dos credores, é 

Art, 15º Tem privilegio sobra, immoveis não. 
hypothecados todos os créditos que gozam de priyi- 
legio geral sobre moveis conforme o artigo to 

Art. 16. 03" privilegios sobre immoveis não 
hypothecados só podem ter lugar depois de esgota 
dos os moveis exequiveis, que a elles estão sujeitos, 


(Contintia) 
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PARTE QFFICIAL 
Deo DE FE 


tes dos 
Xira, no districto de Santarem: e o das freguezias 
de Barqueiros e de Christello, no concelho de Bar- 
cellos, districto de Braga. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem, expedido, as. ordens peces- 
cacto Dea de SSB 8 am RA 
dos vencimentos do mez de janeiro, a varias classes. 

— Receita e despeza do Estado no mez de ou- 
tubro de 1861. 
na — ER O desu no dia il de Rios no 

jesouro publi o-dê a y ar bons, per- 
incentes nos one diam Jada dei fento 
de Castriz, extra-muros da cidade de Evora; do Pa- 
raizo, de 8. José e do Salvador, em Evorn,e de S, 
Bérnárdo, em Portalegre. ' 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias determinando que fiquem sujeitos ao 
serviço da, armada. varios individuos recenseados nos 
2.º e 3.º districtos maritimos do departamento do 
cêntio, é que sejn eliminado da matricula maritima 
um indivíduo pertencente ao 2.º distrieto do mêncio- 
nado departamento. 

MINISTERIO DAS! OUMAS PUDLICAS, CONSERCIO'R 

INDUSTRIA 

Receita geral da exploração do caminho ide fer- 

xo do Sul na semana de 22 à 98 de janeiro passado. 


“CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
vw Sessão em 12 de fevereiro 


“ PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta aprovada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

Tevo Segunda leitura: um projecto de lei do snr: 
Almeida e Azevedo, fazendo algumas alterações na 
lei de 30 de junho de 1860, que creou à contribuição 
do registo. y 

Foi admittido e enviado à commissão de fazenda. 
(1/0 sur. Miguel Ozorio «disse, que o snr, Xavier 
da Silya, apresentou as, suas contas, como thesou- 
reiro da camara, relativas ao periodo de 20 de junho 
até 31 de agosto de 1861, as quaes vão ser remetti- 
das'á comissão de fazenda. 

O snr, Affonso Botelho. pediu que -se lhe: reser- 

vasse à palavra, para, quando estiver presente o snr. 

ministro do reino, porque deseja saber se s. exe 

tenciona apresentar alguma proposta para o go- 

verno ser'authorisado a reformar 'a divisão territo- 

xial. d'um miodo systematico e eommodo. para ós po 
08; 


va: 


om O 12.9 
- O smr. Coelho do Amaral loú uma representa- 
ção da camara iii, repellindo algumas ex- 
pao censura que lhe'foram lançadas pelo snr. 

opes Branco na sessão de 1 de janeiro) ijuando sê 
xefexiu a ter aquella camara collectado os soldos de 
um militar. ç 

“O snr. Lopês Branco fez algumas considerações 

para mostrar que estava no seu direito quando apre- 
cioht os actos administrativos d'aquella camara, que 
não devia responder com algumas expressões que se 
léem na representação. E 

” Depois de mais algumas refléxões dos snrs. Coe- 
lho do Amaral e Lopes Branco, terminou este in- 
cidente, resolyendo-se que a-representação fosse im- 
pressa no «Diario de Lisboa». 

O snr. Quaresma mandou para a meza um re- 
querimento pedindo esclarecimentos ao govérno; e 
pedirá meza que sollicitasse novamente do mitiiste- 
rio do reino a satisfação do requerimento em que 
pediu a consulta do conselho superior de instiueção 
publica, em que se baseou à portaria que reformou 
os estatutos da faculdade de mathematica da Uni- 
versidade de Coimbra; e do ministerio das obras pu- 
blicas a satisfação do requerimento, em que pediu 
alguns esclarecimentos sobre a directriz do caminho 
de ferro entro Soure e Coimbra. | 

O snr. Mendes de Vasconcellos mandou para a 
rhéra uma representação da camara municipal de 
Elvas, pedindo a concessão de dous edificios nacio- 
naes. 


ou que o snr. Menidonça 
o ás 2 ultimas séssões 


Foi approvado. 


ORDEM DO DIA : 


Continuação da discussão do projecto de lei n.º69 
«sobre a, classificação das estradas 

" “Tiveram  suecessivamente a palavra sobre a 
ordem, e sustentaram propostas que mandaram para 
a meza, para alteração das tabellas os srs. Bor- 
ges Fernandes, Quaresma, Sepulveda Teixeira, Maz- 
ziott, Pereira de Chryalho o Abreu, Affonso Bote- 
lho, Vicente Carlos, Vaz Preto, Ortigão, Modesto, 
Almeida e Azevedo e Blanc. 

Resolveu-se do todas as propostas apresen- 
tadas na sessão de hontem e de hoje fossem ru- 
mettidas À commissão, sem. prejuizo da discussão 
e votação do projecto, intendendo-se que as tabel. 
las ficam sujeitas 4s alterações que n'ellas se hou- 
verem de fazer. s 

Os snrs. Julio do Carvalhal e Villas Boas man- 
daram para a meza pareceres dá commissão de obras 
publicas. ; 

Foram aprovados os artigós 1.º e 2. dó projecto, 

ntratam em discussão os artigos 3.º e 4.º, que 
foram logo approyados. ) 

» Passouso no artigo 5.º, que depois de algumas 
observações dos snts. José Estevão e ministro das 
obras publicas, indo a votar-se verificou-se não ha- 
ver numero na sala, ú a 

Osnr; presidente dando pari ordem do: dia de 
imanhã trabalhos /em commissões e para sexta-feira 
a eontinvação da de hoje, levantou-se a sessão: 

Eram 3 horas da tarde. - 


— este 


“uia T440 4 


“| dão o negocio em bom caminho, é em melhor 


INTERIOR 


9 
Como. os leitores sabem, contimú: 
grande questão na camara hereditaria. 

De não ter havido sessão hontem na refe- 
rida camara talyez resulte vantagem ao paiz. 
|Individuos que; oceupam importante posição 
politica e a quem dóe sempre a má direcção 
das cousas publicas, aproveitaram o dia a fim 
de emprehender novas diligencias para uma 
sincera fusão entre as duas parcialidades pro- 

Ei =] O peso ç 
gressistas —a regên dora-&a historica. Se 
o exito das diligencias fôr como é para dese- 
jar, teremos de dar parabens ao paiz. À sci- 
são que O terceiro partido começa à estabele- 
cer e as exigencias que se dizem haver da 
parte do partido dirigido pelo sn". conde de 
Thomar são cousas que acttam Dastante em 
muitos animos pará que à fusão se Teve à ef- 
feito. A atado 

Os trabalhos até esto momento parece que 


hoje a 


o dariam já, se não pullulassem tantas ambi- 
ções ou seas pastas fossem tantas como os 
que se julgam com direito à ellas. E” este o 
maior estorvo a vencer-com relação a alguns 
individuos, más não se desespera de que seja 
superado. Já se vê que, feita a fusão, hão- 
de pôr-se à testa della as primeiras capas 
dades de, ambas às parcialidades  congraça- 
das. - po 

Houve hontem conselho de Estado no pa- 
ço de. Caxias. Não teve porém fim politico 
algum. |O objecto da convocação, e o unico 
de que se tractou, foi — commutação de penas 
a réos sentenciados. 

A sessão de hontem da camara dos snrs. 
deputados tornou-se interessantissima logo 
que entrou em discussão o projecto de lei, 
que classifica as estradas. E” cousa sabida. 
Fallando-se em estradas, a camara toma uma 
actividade tal e empenho tamanho que de 
grande não é possivel ser descripto ! “Todos 
os, snrs. deputados querem estradas para às 
suas proyincias e não poucos até para os 
seus circulos. Mas isto “não póde ser. Se o 

rojecto em discussão fôr approvado, ficarão 
classiicadas as estradas que pertencem ao 
Estado, e acabario com isto muitas exigen- 
cias impertinentes. . Pelo ministério das obras 
publicas não se podem, não se devem fazer 
muitas obras que ora se lhe exigem, porque 
não ha lei que se oppónha a similhantes per- 
tenções. 1 a A Usei 

O «Jornal do Commercio» de hoje diz 
muito bem sobre o assumpto; nas seguintes 
palavras : 

« A fixação de um plano geral: de commu- 
nicações entra no numero das nossas primei- 
ras necessidades. Todos o comprehendem, e 
todos conseguintementetractarão de facilitar 
a sua adopção. Muitos louvores, temol-o di- 
cto já, merece o ministro respectivo por esta 
bôa resolução, e crêmos que sem dificuldade, 
votará a camara as disposições da lei. » 

Foi a instancias do snr. Lopes Braneo que 
o snr. ministro das obras publicas declarou 
hontem que tractava de melhorar o serviço 
telegraphico e de apresentar ainda n'esta 
sessão uma proposta para diminuir as taxas 
das transmissões. 

E” muito de esperar que, ou na' proposta 
ou na discussão, às transmissões para à im- 
prensa períodica sejam ainda mais favoreci- 
das do que us de interesse particular. E” pre- 
ciso que os jornaes tractem desde já deste 
assumpto e se empenhem n'elle. Hoje não 
se póde manter nenhum jornal no paiz sem 
que contenha telegrammas. “O fayor feito nas 
transmissões telegraphicas, para os jornaes 
resulta om utilidade publica. Interessam to- 
dos na rapidez é na promptidão das com 
municações de que a imprensa dá noticia. 
Mas pelo alto preço, das taxas actualmente 
é isso um grande sacrificio para as emprezas 
jornalisticas. É 

O smr. Lopes Branco tambem pediu es- 
tações telegraphicas para Lamego e para a 
Barca d'Alva. Tanto uma como à outra não 
tardarão a estabelecer-se. 

O snr. doutor Pulido, confirmou hontem 
na camara as informações que nós tinhamos 
e com as quaes haviamos escripto sobre a 
proposta dos arrosaes. Efectivamente a com- 
missão respectiva, tracta com cuidado e ur- 
gencia do assumpto. A 

Ha muito interesse em que se verifique 
a interpellação annunciada pelo snr. Ayres 
de Gouvêa, relativamente á questão do com- 
mercio de vinhos do Douro. O snr. Pinto de 
Araujo declarou querer tomar parte na in- 
terpellação. E" de sentir que o snr. Chamiço 
por ausente, e o snr. Alves Martins ainda 
por doente, não possam tambem fallar sobre 
o assumpto. 


Na sestião di dia 80 snr. Ayres de Gous 
vêa fez o stgninto Te 


e 


em officio do governador civil do districto 
do Porto em 3 de outubro de 1861. — Ay- 
res de Gouvêa, deputado pelo Porto. » 
Foi effectivamente nomeado administra 
dor do concelho de Valença o snr. bacharel 
Garção. Os administradores dos concelhos, 
de Melgaço e Monção foram demittidos. 
Posto que estas alterações no pessoal ad- 


ministrativo do districto de Viannasó se ve-|" 


rificassem agora, “é certo que ha-mais de seis 
mezes. estavam, resolvidas. pelo sar. ministro, 
do reino. Então já alludimos a elas, 

A neademia “das bellas-artes de Lisboa 
acaba de receber um presente que ella tem 
e com razão, em inestimavel valor. Foi um 
perfeitissimo retracto dosnr. Passos Manoel. 
A oferta & academia foi feita pela virtuosa 
viuva. Por aquelle retrato vão-se fazer al: 
guns a oleo. O primeiro é para ser colloca- 
do-na sala principal da academia. , O. segun- 
doquer-se que seja/para tambem “ser collo- 
cado na sala de vercações da camara mu- 
nicipal de Bouças. Ouvimos. dizer, que, o snr. 
barão de Santos tivera esta lembrança e que 
és. exe." quem quer oferecer 4 camara do 
concelho que “representa no parlamento, um 
tão valioso testemunho. da sua consideração 
pela memoria, do filho mais illustre-e mais. 
querido daquela terra. Os cidadãos do cot- 
celho de Bóuças devem estimar em múito a 
lembrança do snr, barão de Santos. 

À exe." viuva Passos Manoel fez o: refe, 
rido presente 'á academia pelo seguinte moti- 
vo. Em conferência do corpo cathedratico 
da academia foi approvada por unanimidade, 
a proposta-do professor o. snr. Sequeira , di- 
vididã nas seguintes partes : 

1.º Para que se declavasse na acta que 
a academia “sentira profundamente o falle- 
cimento do seu illustre fundador, o snr. 
Manoel da Silva Passos. 

2. Para, que, um dós professores; da nca- 
demia,, se encarregasse de, fazer .o retrato, do 
fallecido estadista, a fim de. ser colocado, 
emuma das sallas d'aquelle estabelecimento; 

3.º Para que a academia, enviasse uma, 


carta de pesaynes á excm snr.º D. Gerva- 
sia Joaquina da Silva “Passos )' viva “do 


fallecido. patriota, e. a” suas exc.ms filhas, 
manifestando-lhes a dôr; que. tão lamentavel 
perda produziu n'aquella corporação de ar- 
tistas ; e communicando-lhes a resolução to- 
mada pela academia de inaugurar o retrato 


'| do seu fundador , de uma maneira digna 


e solemne para perpetuar o sentimento de 
respeito e reconhecimento da mesma corpo- 
ração. f , À ' 
Para fazer o retrato offereceu-se o snr. 
Manoel Antonio da Fonseca, professor de 
pintura historica. É Da 

O snr. Christino foi o encarregado de 
ir à Santarém cumprir a triste e honrosa 
missão de entregar a carta de pezames é| 
exe. viuva. A | 

O «Jornal do Commercio» publica, hoje. 
sob o titulo — Apreciação inexacta —o se- 
guinte : 

« À «Revolução», analysando a seu mo- 
do o discurso do snr. visconde de Gouvêa 
na camara dos pares, e calumniando as suas 
expressões, finge uma simplicidade, que ad- 
miraria se fosse sincera. O orador fallou bem 
claro. E quando o não fizesse, lá está a for-| 
mula, escripta do seu pensamento, que man- 
dou para. meza, e que tira todas as duvidas, 

« A «Revolução» finge não saber o que 
signifiquem'os nomes de— Progressista e Con- 
seryador — com que o digno par designou os 
dous principaes partidos militantes em todos 
os paizes constitucionaes. Que, cada um re- 
negue as crenças, ou mude de opinião, com- 
prehende-se. Mas que um jornal se esqueça 
do proprio nome ou symbolo das ideias, que 
nobre e corajosamente defendeu por tantos 
amnos, 'é realmente para admirar. f 

« À «Revolução» chama espiritos fracos aos, 
que querem os partidos fortes. E chama he-, 
sitação ingloria á franca manifestação do pen- 
samento n'uma questão grave em desharmo- 
nia com as opiniões mais salientes da camara. 

« O oradornão louvou a regeneração por 
acabar com os partidos grandes. Louvou-a 
por acabar com a exaltação dos odios velhos, 
e estabelecer um systema de tolerancia. À 
«Revolução» é que yai pouço conforme com 
este systema da sua filha predilecta, agredin- 
do um cavalheiro, que já louvára e defendera, 
só porque n'uma questão de ordem se, afastou) 
da opinião d'aquelle jornal, e porque teve | 
coragem, de dizer algumas verdades singol- 
las, apreciando a nossa situação politica do 
modo que a viu em sua consciencia. 


[se fi 
| ari 


n& Qual dos dous faria um mundo novo pard 
viver? O orador, que quer que os partidos 
, e se retraiam aos seus legitimos 
'oua «Revolução», que se esqueceu 
do ome velho, e que não explica 6. seu 
titulo novo ? » 

Vai ser construido um magnifico quartel 
para um corpo de artilheria montada. O 
tio é o lindo Campolide: A planta está con- 
cliúda e já avaliadas as propriedades quo 
devem ser expropriadas para a referida edi- 
ficação. ui 4 
| O tribimal da BEAR 
hoje de uma causa sobre Elm into. 
Eis o facto como o conta um jornal : 

« Um negociante de Lisboa recebera ha, 
dias uma carta anonyma; que o seu velho- 
criado lhe xoubava, fazendas, do, estabeleci- 
mento para as ir vender a uma casa do lar- 
go do Corpo Santo. O negociante foi a essa 
casa para saber a verdade, mas afiançaram- 
lhe alli que não conheciam o tal criado, diri- 
gitse'depois-ao regedor:e solhicitou a captu- 
rardo accusado na carta anonyma:| Não sas 
bemos:'se/a “captura se: effeituou, porém vé 
certo) qué procedendo-se contra o criado, este 
fez vêr que a carta fôra escripta por um sew 
inimigo, úm individao com quem anda em 
questão judicial. Apesar disto o negocianté 
despediw'o criado velho, que sémpre: o tinha 
servido com zelo-e honra. 

Julgando-se o criado ofendido e desaere- 
ditado 'chamowo negociante aos tribunaes: 
por crime de injuãa. ais osuuio 

'Hontem' foi julgado no mesmo tribunal 
da Boa-Hora, o réo Antonio Johquim dos San- 
tos, escrevente do ex-escrivão da quartá va- 
ra de Lisboa; Paes Gago!) 044 , 

Este réo era aceusado: de cumplicidade no» 
roubo do deposito público!-'Como nenhum dos 
outros: co-réos pôde ainda: ser capturado iné- 
taurot-se contra este um processo especiá 

* Acaccusação versou sobre ter o iréo: feito: 
alguns dos precatórios “pára levantamento: 
da emantia que pertencia ab snr. Keil, e! ter: 
ido receber o dinheiro com procuráção que: 
não tinha. i 

Em consequencia da decisão unanimé do 
jury foi o véo absolvido! | nd 
 Agoóra!com' certeza que veremos em Sl 
Carlos &«Beatriz de Portugal» do nosso Sá 
Noronha: Os ensaios já principiaram, O snr/' 
Noronhia'yai escrever outra opera. Será in= 
titulada «Camões», O livreto será obra do; 
nt Castilho: ú Iroifiih 7 

Foi impressa a oração funebre feita cas: 
exequias de Sua Magestade El=Rei o Senhor 
D: Pedro V, no dia 11 de dezembro nyigre- 
ja de'S. Vicente de Fóra, pelo snr, “Antonio 
Alves Martins. E ss 

Recommendamos'a leitura d'este opuscu- 
lo, diz a «Opinião», não só aos quenão po: 
deram assistir ás exequias; mas ainda mes- 
mo aos que oraram n'aquelle dia, no tem- 
plo dé S. Vicente de Fóra, pelo: Rei muito: 
amado. ' 

Oque se disse no dia das exequias com 
relação 4 oração do snr. dr; Alves Martins 
é confirmado “pela leitura do «opusculo, E” 
esta a opinito geral dos que 6 tem lido: 
Tambem teremos oceasito do o lêr. +» 

“ Os snrs. condes dePenafiel'já teem um' 
successor, mas a vida da ilustre condessa 
tem estado em muito perigo. Hontem'á nouté 


mu 


egrt bio ã 
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havia esperança de melhoras; + 1 
Tomainos do «Conservador» as duas se- 
guintes noticias : y f A 
« Hontein foram agradecer a Sua Mages- 
tadé El-Rei o Senhor D. Luiz as graçás que 
lhes'fizera por oceasito do ultimo festejo na-; 
val, os snrs. conde de Linhares, Faria, ele- 
vado a primeiro tenente, Prego, elevado a 
segundo tenente áddido ao corpo de enge- 
nheiros nãvaes, o segundo tenente graduado 
Henrique Carlos da Conceição, o o mestre 
da Ribeira. Sua Magestade dignou-se fazer- 
lhes a mais lisongeira recepção. » ; 
« Celebrou-se  honitém na egreja das Mer- 
cês uma esplendida festa em acção de: gra- 
ças' pelas melhoras de 's. exe.* o marechal 
dugiie de Saldanha. N'esta solémnidade es 
vam, além da esposa "e enteada de s: 
e outras pessoas d'aquellá ilustre fa 


óue 
mia , 
bastantes nobres é titulares. As ceremonias 
foram feitas com todo; o rigor do fitual, e 
o templo estava condignamente decorado. » 

E" tambem do «Conservador» que trane- 
crevemos a seguinte e bem tristé narração. E” 


uni outro amor de Pedro a Jeronyma”, do 
bello románce do snr. Camillo Castello Branco” 
«As tres irmits». Eis a narraçã - 

“a Quem fôr visitar em certos é detormina- 
dos dias o cemiterio'do Alto de S.'João verá, 
entre as muitas scenas que alli o hão-de im- 
pressionar, sentado sobre a pedra d'uma se- 
pultura rasa, um homem de trinta a trinta o 
cinco annas, coberto, de pesado Iucto, de rosto 
macilento-e cavado pelo sofixer'e olhos hume- 
decidos pelo pranto. Esse homem consoine: 


merecia-uma-coça-por-essa abominavel-men- 
tira, ese não fosseo respeito que a mim mes- 
má guardo... pi 
“— Já não é a primeira vez! — retrutou 
com viveza Angelina, a quem ésta ameaça 
despertava, às mais pungentes recordações. 
— Saiha já d'aqih, sua miseravel! — br 
dou com toda a força dos seus pulmões a snr. 
Lorin, que, com as feições encrespadas, os olhos 
a luzir é os gestos amençadores, era exactamen- 
te a figura de má furia — Não quero que me 
tome a apparecer diante da vista. Sempre ha- 
de mostrar que éa filha de Magdalena, e este 
senhor já por aqui póde ajuizar o que lhe virá 
à acontecer com sua mãi ! % 
Isto, porém, era de mais. Angelina, que 
pica resolvida a soffrer tudo, em quanto 


fosse ella só a que estivesse em campo, não 
pôde conter-se de modo nenhum, ao vêr as— 
sim trazer á baila o nome de Magdalena. En- 
direitou-se de subito, pôz a mão no peito e 
lançou sobre sua tia um olhar que parecia 
deitar fogo, Pelo clarão incendiado d'aquellas 
faces, pela tremura convulsa de séus labios, 
ao vêr-lhe as ventas dilatadas o toda sua at- 
titude, adivinhava-se um caracter da mai 
energica tempera e capaz das resoluções mais 
terriveis, porém nem ainda no meio d'esta im- 
Dertnaida e a abandonava a graça de que era 
lotada; o furor, que ás outras mulheres quasi 
sempre as desfigura, aínda ás mais bonitas, 
a ella, pelo contrário, realçava-lhe à belleza ; 
Benedicto achava-a admiravel. 

— Minha tia, — disse ella, pois, resoluta- 
mente, mas com a voz alterada pela, força 
da emoção—eu, só tenho a dizer-lhe uma pa- 
lavra, e folgo muito que este senhor a ouça. 
Todo. o meu desejo é sahir d'esta, casa, e 
isto depende exclusivamente de si, visto que 
eu não tonheço ninguem, que não tenho nem. 
a sombra de uma protecção e que estou in- 
teiramente na sua dependencia, Desde o dia 
de manhã, se assim o quizer, posso allivial-a 
do peso que lhe causo: para isso não tem 
mais do que dizer uma só. palavra Direi 


mais forçoso-que a -senhorwassim o faça; 
ou eu obre mal ou não obre, quem me obri- 
ga a estas extremidades é minha tia. Porém, 
se recusa satisfazer este meu pedido, se con- 
tinúa-a fechar-me todas as portas e a obri- 
gar-me a permanecer .em sua casa, desde já 
declaro-lhe que ainda vem a acontecer algu- 
ma desgraça, e só minha tia, aqui -está este 
senhor para lh'o lembrar, se fór preciso, será, 
a causa della ! 

Eufrazia, sobremodo abalada por estas pa- 
lavras, como as folhas do alamo agitadas 
pelo vento, tomava a custo a respiração, e, 
mingua de razões convincentes, daya gritos 
furiosos, arrepellava; o cabello e batia mur- 
ros no peito. Benedicto, não sabendo o par- 
tido que devia tomar em tal conjunctura , 
arrependia-se profundamente de ter vindo a 
esta casa. Angelina, aproximando-se ento 
elle, pallida c lavada em lagrimas, disse- 
lhe, juntando, as mãos: 

-— Senhor, pelo amor “de Deus, nem uma 
só palavra. sobre isto a minha mãi ! 

E sabiu, depois de haver proferido, estas 
palavras. bp: 
Entretanto, Eufrazia, estirada n'uma pol- 
trona, com a cabeça, escondida entre as mãos, 
soluçava e dizia com voz, entrecortada: 

— Que desgraça a minha! Vêr-se a gen 
te assim, tractada por uma. rapariga a quem 
quer como se fôra sua propria mãi | Isto não 
é horrivel ? Ora, façam lá bem a alguem, s 
jam bons e generosos, sacrifiquem-se d, feli 
dade dos seus semelhantes, para reecher uma 
destas !... Mas a culpa tambem é minha; 
tivera eu dado ouvidos nos: conselhos, que me 
davam, que já não acontecia isto, O que eu 
deyia ter feito era levar. as cousas com todo 
o rigor; mas tinha eu coração para, o, fazer ? 
Conte ella, porém, que, de hoje em diante, as 
cousas hão-de mudar dy figura, e eu hei-de pôr 
em prática o que todos me diziam ! ; 
Esto, monologo foi de .subito interrom- 
ido pela entrada de um dgnrão, do cabellos 
VER e cara. avermelhada ; que trajava 


todo-de-preto-e-trazia-na cabeça um enor- 
me chapéu de copa baixa, com abas pro- 
orcionaes , e na mão uma bengala de cana 
a India, adorada com o seu grando cas- 
tão de ouro. Benedicto , logo ao priineiro 
volver de olhos , adivinhou n'este persona 
gem um medico ; do segundo, um d'esses 
doutores de outro tempó, hoje cada vez 
mais raros, de uma ignorancia temivel, sem 
observação e sem criterio, que escondiam 
a sua nullidade debaixo das fórmas de im- 
piricos e que pareciam ter mais cuidado de 
receber 0 dinheiro das visitas do que do me- 
recêl-o, A! vista delle , pois, a snr.* Lorin 
achou-se logo muito mal e desmaiou. 

— Uma crise! — exclamou. o homem- 
sinho do. chapéu monstro, correndo para el- 
Ja com toda a rapidez que lhe permitiam 
as suas curtas pernas. Cheguei mesmo à 
proposito ! E 

Largou o chapéu e a bengala, depon- 
do-as nas mãos de Victoria, tirou as suas lu- 
vas de algodão e com uma, azafama, muito 
para rir fez respirar alguns snes à sua doon- 
te, ao mesmo tempo que ia dizendo : 

— Bôa vai ella! Então havemos deter 
sempre nervoso e mais nervoso ! TEstes dia- 
bos d'estes nervos, hão-de estar sempre a 
fazer das suas ?! Esta senhora causa admi- 
ração ; eu nunca; vi guita assim; Só os cui- 
dados-que ella me dá !... Mas tambem ha- 
de vira fazer a minha glória. Hei-de cural-a, 
mesmo ás; barbas dos parvos dos meus col- 
legas ; isso furo eu pela cabeça de Dupuy- 
tren, de quem fui emulo e amigo, e que nun- 
ca se atreveu a emprehender cousa nenhu- 
ma sem primeiro me consultar, 

Eufrazia abriu os olhos e o doutor con- 
tinuou ; á 

— Vá, minha. senhora, yá ;; um pquea: 


não preciso de parafusar muito para, adiyi- 
nhar o que isso foi: ponho as mãos; no Ju- 
me, se aqui não anda alguma embrulhada 
do mafarrico da sobrinha | f 


chinho, de animo, que isso está a findar. Eu)" 


“0'smr. ouve? disse Eufrazia com 
voz languida, virando-se para Benedicto — 
Eu não sou a que obrigo o doutor a dizél.o. 
Canço-me debalde a defendêl-a ; não ha nin- 
guem que a não; tenha por uma rapariga 
cheia de maldade. E 

O doutor voltou os seus grandes olhos, 
que pareciam de louça,/ para “o lado do ar- 
tista, acrescentando com o mais afirmativo 
acgento : vol 

— Lá quanto a isso, se não fasso preei- 
so sonão o meu testemunho, o processo d'el- 
la não seria muito demorado. E eu digo-lhe 
aqui já, as cousas d'esta sorte não podem 
ficar: se a senhora teima a conservar em 
sua casa uma rapariga que a provoca e afaz 
irritar, neutralisa, para àssim dizer, porque 
quer, o efeito dos meus cuidados e das mi- 
nhas receitas, e, por isso, é necessario pôr 
wm termo a isto, ou; quando não, eu não 
respondo, pelas consequencias. 

— Mas,o meu caro doutor que quer que 
eu faça ?— retrucou Eufrazia, a quem a com- 
paixão que o medico tomava pelos seus sof- 
frimentos, eficazmente consolava, — Se nin— 
guem se quer entregar della!... o 

— Bôa! expulsam-a ? ! — exclamou o:di- 
gno emulo do doutor Sangrado — Ella, que 
Já se arranje como pudér; então por cau- 
sa d'esta; tolinha ha-de a senhora pôr em ris- 
po, para sempra uma saude que tão impor: 
tante é 4 felicidade de sua respeitavel fami- 
lia? À minha sciencia tambem tem um ter- 
mo; que quer a senhora que eu faça depois, 
se não põe em prática o que lhe prescrevo? 
Eu frto-me de lh'o repetir e a senhora não 
me acredita : ponha fóra de casa, sua sobri- 
nha, por mais que isso lhe custe, porque as 
crises por que ella a faz passar hão-de vir, 
por fim, a dar cabo de sl, 

Benedicto estudava curiosamente q, estra- 
nho dador de conselhos. Este figurão era bai- 
xo, tinha wma, barriga volumosa e repimpa- 


sda massa de care, concedêra-lhe Deus 
apenas umas perninhas curtas, base insuffi- 
ciente para pêso de tamanho edi- 
ficio. Além disto, tinha um nariz, desfigu- 
do por umas verrugas vermelhas, que lhe 
davam o especto de um pepino enfezado, os 
beiços grossos e aes, grandes olhos ama- 
rellados, cheios de impudencia, orelhas côr 
de telha, de tamanho desmarcado e achata- 
das sobre as fontes, como .se tiveram sido 
apertadas n'uma pretisa, o que tudo reunido 
compunha uma physionomia repugnante à 
vista, apesar dos bellos cabellos brancos quo 
ornavam a fronte d'este personagem. Às es- 
meraldas , granadas, turquezas e camafeus 
que trazia em todos os dedos; o diamante 
que lhe brilhava no peito da camisa, a, gros-, 
sa cadeia de ouro; de que pendia um: mo- 
lho de, breloques, que, elle orgilhosamento, 
ostentava, sahindo-lhe do bolso do seu colete 
preto, eram, se deyemos dar fé ao que elle 
dizia, outros tantos ex-voto que lhe tinham, 
ido dependurar do corpo para, memoria das, 
maravilhosas curas que elle havia levado a, 
cabo... Aba saum ; 

; Eutrazia tinha cansado à, Praça 
vinte medicos conscienciosos; só o douto: 
neron tinha achado o segredo de 


pastilha, 9; bom doutor amimou-a, como o 
ria feito a uma creança rabugenta, “ez ouvir 
os, seus. lamentaveis queixumes por causa da 
compleição nervosa d'aquella, senhora, re-, 
prehendeu-a do seu muito: bom coração, e 
exaltou as suas virtudes, porém com cara 
de arrenegado. Depois de tudo isto, formu- 
lou uma, comprida receita o foi-se embora, 
gom um gr que podia. muito bem querer di- 
zer:— « Eis uma, grande victoria que eu 
acabo de alcançar ! » 


(Contintia) 


da, o que; lhe dava a apparencia de um to- 
cador de vealejo; e, para sustentar esta po- 


alli largas horas, abrindo & fechando algu- 
E taça Eq ico 
mas cartas, que banha de lagrimas, balbu- 
ciando algumas palavras impérceptiveis, e 
parecendo de quando em quando que) escu- 
tar o que se passa sob aquella lagea, + 
Ao vêr a desordem dos seus cabelos, o 
deseoncerto dos seus gestos e a soffreguidão 
com que lê, gira de lagrimas aquel- 
las cartas, dirieis que está louco aquelle infe- 
liz; E, comtudo, apesar de assim o apparen— 
tar, é um artista laborioso e de extrema ha- 
bilidade, que dá plena conta das obras de que 
o incumbem. E” infeliz dourador, que , 
havendo des) [55008 mádlico que mais esti- 
mára na terra, viu-a dentro em pouco fugir- 
lhe dos braços, arrebatada por uma febre de- 
Yoradora. 4 j E 
No dia fatal do falecimento d'aquelle 
ente querido, o desgraçado artista não aban- 
donou os restos de sua esposa; em cujas 
inertes faces! im =» continuos osculos , 
acompanhando-a à. morada, extrema, e não 
a abandonou ahi senão no fim de muitas 
horas. E ha perto de tres annos, que vai 
* todos os dias santificados visitar os restos 
d'aquella, que tão querida lhe foi, e ler as 
doces expansões de afecto, que ella outrora 


lhe escrevia. Estas tocante: demonstrações 
de tão extremo amor conjugal são hoje mui- 
to raras t aqui. » 


NO 


um portueise distincto. — Já 
pe 


regressou de França o snr. Christiano Ko- 
pke, filho do sur. barão de Massarelos; de- 
pois, de. ter completado em Paris o. curso de 
engenheiro de a com tal aproveitamento 
e distincção. que ;pelos«seus proprios “profes- 
sores ESLAS part ineld Pão Bticda, 
de geologica. de França. . Y 
E honra parao Porto vêr que um'fi- 
lho seu soube tornar-se distincto pela intel. 
ligencia e comportamento na. capital do mun- 
do civilisado o Dt é 
Hoje, que começa entre nós a dar- 


TICIARIO 


“> ps 


a 


impo: ia, 'que, merecem 08 estúdos e fra- 
balho neralogicós 6 “geológicos: "muito util 


póde ser;aos;paiz um engenheiro /distincto, 
na especialidade, como é o snr. Christiano 
opise. rep 
Representação jus 
RIA A Va À 
os lavradores mais influentes 
das freguezia: 


s proximãs, à Esta cidade, para 
apresentarem ER as com 263 as= 
sigúaturas, todas de “proprietários e lavia- 
dorés, pedindo providencias contra o ab 
ou antes contra os roubos feitos todos 
nosmas suas propriedades pelos cabreiros; 
que de proposito e caso pensado metem de 
noute os seus rebanhos de cabras nos campos, 
deixando que estes animaes damninhos estra- 
guem trigos, cevadas, ervas e até as proprias 
videiras! | Aa 

, Como as postiúras da exe." camara a 
este respeito não teem sido acatadas, & de 
esperar que. ào, requerimento dos lavradores 
co dê Reis éra attenção p ds evitar que 
a repetição de semelhantes abusos os não for- 
ce à fazer justiça. por suas proprias mãos, 
o ie seria muito para se lamentar, Na ver- 
dade admira não ter já havido algum confli- 
cto de sérios resultados, pois os cábreiros não 


É E y 


ra alguns 


só são atrevidos, mas vão em numero ear-|j 


mados. End | WA e | 
Constá-nos“que-a este ia camaisi resolveu 
empregar porora medidas preventivas, ese 
estas forem ineficazes prohibirá a entrada dos 
rebanhos de cabras nã cidade. A 
Opera nova. — A segunda opera nova 
que a actual empreza lyrica se propoz levar 
áscena no theatro de S. João, é «Izabel de 
Aragão», do mestre italiano Pedrotti. 
Já começaram .os ensaios, o 
Prestigiador. — Não se tracta do 
drama d'este titulo, que ahi está em scena 
no thicatro de S. Jokto, mas sim de um artis- 
ta, que sem se arrebicar com o titulo de pro- 
fessor como o famigerado Hermann, se pro- 
pa di espectaculos prestigiosos no theatro 
quet. g F 


“Chama-se Mr. Gelardi, e diz-se que em 
ligeirezas a escamoteações é de uma habilida- 
de surprehendente. a 

oeda falsa. —O julgamento dos réos 
abusados do crime de falsificação e passa- 
gem de moeda falsa - da fabrica d'Adães , 
que deyiater lugar em Barecllos na quarta 
feira, io “so verificou em consequencia de 
faltarem 24 jurados. - , 

A audiencia ficou addiada para o dia 20 
de março. S 

Fallencia. —Foi declarado em estado.) 
de quebry o snr. Joto José Rodrigues, ne- 
gociante no Campo da Feira em Barcellos, 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No din 11 de março serão ar- 
rematados no thesouro publico, em virtude 
da lei de desamortisação, bens ecclesiasticos 
sitindosnos concelhos de Estremoz, Arraiol- 
los, Evora, Arronches, Fronteira e Porta- 
legre, e pertencentes aos conventos das re- 
ligiosas de S. Bento de Castriz, «extra-mu- 
ros» da cidade de Evora— das religiosas do 
Paraizo, de, 8, José e do Salyador, em Evo- 
xa— é das religiosas de S. Bernardo, em 
Portalegre. 

Estão avaliados em 22:4614340 rs. 

Creação de cadeiras. — Por decre- 
to de 29 de janciro ultimo foram creadas seis 
cadeiras de ensino primario nas seguintes 
localidades: E é 

No Carvalho, concelho ?enacova, dis- 
tricto “de bra, fra o sexo masculino. 

Em S. Miguel de Nogueira, concelho de 
Chaves, districto de Villa Real, para o sexo 
masculino, com casa e mobilia pela junta de 
parochia. 

Na Igrejinha, concelho de Arraiolos, dis- 
tricto de TEOR para o sexo masculino. 

Em Nossa Senhora da Luz, concelho da 
Villa da Praia, districto de Angra, para o 
sexo masculino, com casa e mabilia pela junta 
de parochia. 

Na Caudelaria, concelho da Magdalena 
(ilha do Pico), districto da Horta, para o sexo 
masculino, com casa e mobilia pela camara 
municipal. 

Na villa da Magdalena, no mesmo con- 
celho, para q sexq feminino, igualmente com 
casa, emobilia pela, camara municipal, 

Despeza com exequias. —Segundo 
diz o «Conservador», a despeza feita official. 
mente com officios funebres e lutos, em vir- 
tude da morte de S. M. o Senhor D, Pedro V, 

elas nossas. legações em Pariz, Londres, 
Vienna e Roma, foi de 2:1475787 réis. 

Xnstrucção publica, — Por decre- 
tos do. corrente meg e do mes passado tivo: 
xam lugar as seguintes nomeações de profes- 
sores de instrucção secundaria : 

Bernardo Xavier de Magalhães — no- 
meado para iv endeira de linguas franceza e 
ingleza do lyceu, de Castello Branço. 


esa inca, 


+ | hendido entre o 


um macaco. 


* Manoel Ribeiro de TY, para a 
de grammatica portigueza, latina e latinidade 
da villa de Santo; Thyrso; districto do Porto. 

 Gabriel-Antonio Ramos de Castro = no- 


- | meado por tres annos professor de pramima- 


tica portugueza, latina e latinidade do lugar 
de Mosteiro, concelho de Vieira, districto de 
Braga. pança “7 n 
711, 3086 de (Vasconcellos) Freire =- nomeado 
secretario do lyceu de Castello Branco. 

+) José Fono; 

gueza, Intinave Intividade de Villa) Viçosa 
Jubilado com o acrescimo da terça parte do seu 
ordenado, sem exercicio. 


do corrente foi confirmado o accordo celebra- 
do em 6 de julho do anno passado pelasjuntas 
de patochia das freguezias de Barqueiros e 
de Christello, no concelho de Barcellos, e 
respectivo administrador, para a divisão dos 
limites do lugar de Bassar, meeivo das ditas 
freguezias. Esta nova demarcação! vai pôr 
termo" a antigas questões levantadas entre 
os Juvos das referidas te além de ser 
preferivel á que, existia, actualmente. 
Estrada do Boco a:Oliveira do 
Bairro. — Acha-se a concurso a construc- 
ção do lanço da estrada, do, desembarcadou- 
ro do Boco a Oliveira do Bairro, compre- 
“mesmo, desembarcadouro e 
o alto das Ribanceiras, no comprimento. de 
979 metros. + e ; 
1, À arrematação terá lugar perante o snr. 
governador civil d'Aveiro no dia 24 dem: 
go, devendo servir de base à licitação o pi 
go total de 2:0658000 réis. 
“Nem casade Deus respeitam! 
— Diz o «Diario do Povo» que na terça-fei. 
ra á noute, antes de começarem nã igreja 
dos Olerigos os responsos de sepultura ao 
cadaver do snr. Luiz Antonio Pereira da Sil- 
va, foi alli roubado, do altar de S. Bento, 


um Crucifixo de marfim. Í : 
Christo era da grandeza de um deci- 
metro, pouco; mais ou menos, (e à cruz de 
GUTO a DO COR MAIS, GU MENOS [6 à CrUZ 
equenas dimensões. SH BIUSSU 3 


E' de esperar que, mais.dia menos dia, 
se descubra do roubo“ e o ladrão: sacrilego. 
«Assassinato. —O cirurgião do parti- 
do municipal de Santarem foi assassinado com 
um tiro pelo séw proprio criado, que confes— 


à | son que perpetrára o crime a instancia de D. 


Emilia (Pereira, esposa do assassinado, que, 
lhe promettêra um yestuario novo !; .; 
«Ambos, os réus, estão em. poder da jus- 
tiça, | 
Não ha muitos dias que entrou nas cadeias 
desta) cidade fimia, milhoes de Vizewrê, de'eri 
me igual-ao da tal-snr.* D. Emilia Pereira, 
e estes fáctos, assim amiudados, ensinam que 
é mister estarde 'sobre-aviso com as mulheres 
que teem pressa de enviuvar, E 
Productos para a exposição de 
Londres. —A «Revolução: de Setembro», 
continuando a dar circumstanciada noticia 
dos productos da nossa industria destinados 
a figurar na exposição de Londres, á me- 
dida que vão sendo recebidos e classificados 
pela commissão central de Lisboa, publica 
no seu numero: de terça-féira 11 do corrente 
mais wma relação de novos productos, ' que 
vamos transcrever, como temos feito com as 
anteriores : ! 


issão central e 
ados Os pro- 
Moi a 

Porto, e os 


ductos vindo: 


sos anteriores artigos sobre este objecto. 

+ Esperayamos que o dístricto do Porto se 
fizesse representar por um avultado nune- 
ro de collecções, mas não aconteceu assim. 
Todavia os deliciosos vinhos que enviou hão-. 
de occupar um lugar importante no concur- 
so universal. 

” Fallaremos tambem de algims productos 

que a commissão tem recebido depois do nos- 
so ultimo artigo. - 
O que se torna mais notavel. é uma im- 
prensa de campanha, magnifica obra do snr. 
Antonio Faustino da Costa, merceneiro da 
imprensa nacional., obra por elle inventa- 
da e executada. 


mento, tres quartos de largura e meia de 
altura encerra tudo quanto é necessario pa- 
ra em um-acampâmento se fazer. qualquer 
publicação: em formato , de oitavo “francez. 
Congratulamo-nos por vêr que o snr. Cas- 
tro ainda mais uma vez procurou fazer so- 
bresahir 0 seu incontestayel merito artistico, 
construindo uma obra-que de certo mere- 
cerá bôa classificação dos homens entendi- 
dos em taes especialidades. 

Na sala da commissão já se acha o qua- 
dra admiravel da snr* D, Maria Leopol- 
dina do/ Amaral, cópiarda estatua equestre 
de D. José], feita a claro escuro com fio 
de escomilha, que esteve exposto no ar- 
mazem da snr.* viuva Margoteaut, e do 
qual nos oceupamos ha mezes. 

Uma talha para agua , dous cestos para 
fructa e duas Jarras para flores, objectos 
feitoside grez da fabrica de Villa Nova de Gaia 
expostos pelo snr. visconde do Villa Maior. 
Ha bom trabalho artistico n'estes productos, 
especialmente na talha, que é toda em la- 
vores delicados, terminando à tampa por 


A sur. D. Maria Carolina Duarte Preste 
Mello, de Lisboa, apresenta o quadro de 
papel recortado a thesoura , representando 
Eliazar e Rebeca. Nesta obra só sé póde 
admirar a paciencia da sua executora. E' 
estimado este quadro pela sua dona em trin- 
ta libras. é 
O snr. Vicente Jorge de Castro, esta- 
belecido 4 Bôa Vista, ao pé do palacio do 
snr. conde de Sampaio, expõe uma chapa 
typographica com figuras geometricas, exe- 
cutadas com laminas de zinco , acompanha- 
da de diversas provas demonstrativas da 
execução d'este trabalho. 

A companhia de Ionificias da Campa Gtran- 
de oferece uma hôa o variada, collecção de 
panno piloto, setim liso e cazimivas diversas. 

O Centro promotor dos melhoramentos 
das classes láboriosas expõe uma casaca bem 
cortada e bem acabada pelo snr. Joaquim 
José Roballo -da, Fonseca, -. 
| OQ snr. Kempes & €,* expõe uma oxcollen- 
te colleção de productos da sua fabrica de 
purificar c clarificar azeite de oliveira por 
meios mechanicos , na rua direita do Beato 
Antonio, defronte do caes. 

Para facilitar a prova apresenta o snr. 
Kempes uma frasqueira com quatro garra- 
fas de crystal, cheias de azeite do mais per- 
feitamente clarificado que temas vista. 

O sum. Gonçalo Tello de Magalhães Collaço, 
de Coimbra, mandou mais quarenta frascos 
com outras tantas qualidades de feijão; e 
rvemetteu tambem um serrote de ferro para 
cortar-palha. 

O sur. conselheiro José Maximo de Cas- 


Nova demarcação... Por deçretode : 


tramarino, aos quaes nos referimos nos nos- |. 


Uma caixa de metro e meio de compri=|. 


tro Neto Leiteje V. oncellos mandou meios 
oculos e lunetas de vidro, elasticos, que teem 
a vantagem de se dobrarem para | ecupar 
um pequeno volume, é de se ajustarem per- 
feitamente a todos os narizes. juv ipi pos 
Os vinhos do Porto são expostos pelos 
SDS. : anti 1 
- Joaquim de Souza Guimaries— uma ex- 
cellente collecção da quinta da Bandeira, 
Conde da Azambuja — uma apreciavel 
colleeção. 4 f 
J. M. Rebello Valente ce TF. Archer — 
uma valiosa colleeção de vinhos de 1815 à 
1860. 
Alfredo Allen — algumas) garrafas. / | 
A, Companhia, Geral de Agricultura das 
Vinhas do alto Douro: apresenta sete caixotes 
cheios: de amostras de vinhos antigos e moder- 
nos. E” uma collecção rica igual «ás que nas 
a exposições teem sido sempre premia- 
asGSOlidiuo 90GDCTES À 
Entre os productos vindos do Porto tam- 
bem se devem mencionar as redomas, mam- 
gas de vidro 'e vidro commum da fabrica 
dos snrs. A. Michon e Pierre. Os vinhos apre- 
sentados pela-snr.* viscondessa d'Alpendura- 
da. Os doces e as amostras de excelente vi 
nho verde da snr.* condessa de Samodies. 
— Vinhos, cereaes, azeites e sedas do snr. 
conde de Bamodites. o: 
Nos productos ultramarinos contam-se 28 
de Timor, que são tecidos de lã e seda, tra- 
balhos perfeitissimos, café, canélla, filamen- 
tos de bananeira brava e bom algodão. " 
| Desta nossa possessão ha excellentes 
amostras de madeira, distingtindo-se a man- 
gueira (sal e pimenta) — mosca (branca 
como marfim) — extramangueira (semelhan- 
te, no mogno) — sandalo —  curbaba e | pa- 
labão, preto. | 
São, madeiras lindas, de que se poderiam 
fabricar os mais elegantes e ricos moyeis ; 
infelizmente, porém, custa muito a obtêl-as 
por falta de caminhos para a sua conduc- 
ção.;, d “um 
De Moçambique apresentam 
de oleo, azeite, tapioca, arroz,. 
ardentes, algodão, 'ete. São 42 vo 847 
De 8. Thomé e; Principe (ha, 88 produ- 
ctos. Os charutos são soffrivelmente fabricas 
dos eo tabaco parece optimo. 
Desta possessão apresentam-se 22 amos- 
tasrato fundeiiho, aleginas nr quáss. são 
magnificas;-como a gogo-vermelho, 


ra para côr de cana. “Amt 
» [O isnx:, Mangel: Cazemiro Gome: 
de ' LISBON expõe am Irasto elio do care do 
bolota. Dizro expositor que é este um-bom 
café e muito economico.» 
Cririosa caçada. — Um individuo 
chegado ultimamente do Algarve conta-o se- 
guinte do nosso collega da «Revolução de 
Setembro : a 5 
« Em um dos templos da comarca de Sil- 
ves entravam bandos de pardaes que alli 
ficavam de noute, porque não havia modo de 
os; fazer sahir. O parocho pensou no caso; 
e para afastar da casa do Senhor aquele 
inimigos; ordenou; ao seu sobrinho, que to- 
masse uma bôa espingarda caçadeira, se pre- 
venissg, de bastante polyora e chumbo, e fos- 
se para à igreja fazer uma caçada. || 
Assim o fez o sobrinho, e durante seis ho- 
ras nãose ouviam senão tiros dentro da igre- 
ja. A população alvoraçada encheu o adro, 
e ninguem sabia explicar tão estranho suc- 
cesso. 
Passadas as seis horas foi o parocho ad- 
mirar com sens proprios olhos 'o resultado do 
ataque. O chão estava juncado de cadaveres. 
Mas oh! fatalidade ! Da caçada foram victi- 
mas alguns santos, e o resultado foi este: 

A cabeça de Santo Antonio, rolava pelo 
chão. , ' 
'S. Miguel tinha um braço quebrado. 
O manto de Nossa Senhora das Dores 
estaya todo queimado. é 
Requisição singular. — A rainha 
de Inglaterra recebeu ultimamente uma sin- 
gular requisição. E” o pedido que faz o rei 
de Madagassar, Rádama IL, para à admis- 
são dos productos do seu reino na exposi- 
ção universal de Londres. 
O «Morning Chronicle» diz que se deu 
ordem para se tomarem as medidas neces 
sarias a fim de que seja satisfeito o pedido 
do soberano de Madagascar. 
Suicídio extraordinario. — A 
«Gazetta de Colónia» conta um facto de súi- 
cidio que se realisou por um modo extraor- 
dinario. 
A 25 de janeiro ultimo um sargento do 
7.º de artilheria suicidou-se com um tiro de 
ei Encheu de polvora à sua bolsa do ta- 
aco é metteu-a n'uma peça de calibre 6, 
com uma bala. Carregada a peça, segundo 
as regras da theoria, poz um pedaço de isca 
aceza, sobre o ouvido da peça, e collocando- 
se depsis diante da bôca, esperou à sangue 
frio o tiro. O tiro partiu e o sargento cahiu 
morto, As penas de amor, e algumas divi- 
das, levaram o infeliz sargento, segundo diz 
o-citado jornal, aquelle acto de' desespera- 
ção. | vt 
Espirito nacional de Inglater- 
ta. — Lê-se no «Massager de Provence» : 
« Se se quer nma, nova prova do espi- 
rito nacional da Inglaterra, e da sollicitude 
com que o seu governo protege os seus su- 
bditos, por mais humilde que seja'a sua con- 
dicção, e em qualquer ponto do globo em que 
so achem, eila : 
« Nas ultimas audiencias do jury das Bo- 
cas do Rhone, compareceram dous marinhei- 
ros inglezes, suspeitos de assassinato. 
A defeza foi confiada ex-officio, a Mr. 
Martial Bouteille, e o talento do joven ad- 
vogado foi recompensado com um veredictum 
absolutorio. 
O consul inglez residente em Marselha, 
foi logo a Aix e dirigiu-se a casa do defen- 
sor 4 agradecer-lhe e oferecer-lhe a retribui- 
ção do serviço. -Q consul retirou-se, condu- 
aindo os dous inglezes 6 os mandou para In- 
glaterra. 
« Ha dias chegou a Aix uma caixa di- 
rigida ao advogado. Abriu-se a caixa, que 
continha cinco magnificos volumes, rica- 
mente encadernados, com as armas da rai- 
nha Victoria e a seguinte inscripção: «O 
governo inglez a mr. Martial Bouteille, ad- 
vogado em Aix, em testemunho de reconhe- 
cimento do talento e zêlo com que desin— 
teressadamente defendeu os subditos ingle- 
zes, » 

Os cinco volumes contém a collecção das 
leis inglezas. 


lho, 


EXTERIO) 


Folhas do Madrid de-9, de Pariz de 8,| 
do Havre e Bruxellas de 7. .. 
| O «Monitor», jornal official do governo 
francez, faz a notavel- declaração de que os 


ministros com/ pasta, “que fallam no 'senádo, 
exprimem unicamente (as suas iões pes- 
soaes, e não são orgãos do chefe do. stádo, 
porque a honra de exprimir os sentimentos 
deste é inteiramente reservada aos ministros 
sem Pasta Ee TA 

Esta distincção entre ministros com pasta 
e ministros sem pasta para determinar o va- 
lor das palavrás, com relação ao pensamento 
dor ES é mm acrescimo de confusão para 
a questão italiana, já súfficientemente compli- 


pi 


cada. 

Apesar do desmentido que o. «Moniteur» 
deu ús palavras attribuidas pelo correspon— 
dente da «Independencia belga» a M. Wa- 
lewski, ministro d'Estado, o mesmo corres- 
pondente affirma que o representante da Santa 
Sé em Pariz dirigira ao seu goveino despa- 
chos que desdizem do theor dos documentos 
diplomaticos que M. Thouvenel' apresentou 
nas camaras francezas. é 
Comtudo, diz o citado correspondente, 
parece que os despachos do nuncio pontifi- 
cio não teem maior importancia do que 
aquelles que em analoga situação o seu an- 
tecessor expediu para Roma, e que nada i 
fluiram na marcha dos negocios de Ttali 
Os" acontecimentos e as circumstancias 
pódem mais que as palavras.| 
No dia 4 houve em Pariz,a pi Ir 
ferencia official para as negociações relal 
á conclusão d'um tractado de ;commercio/en- 
tre a Italia e a França. À reunião teve lu- 
gar: no: ministerio dos negocios estrangeiros 
e geralmente se crê que estas! negociações 
serão favoraveis' ás relações politicas entre 
Pariz e Turin. une ! 

Asi reformas |constitticionaes são a ordem 
do dia na Europa. AE 
A” Prussia, á Austria é à Russia segue- 
se agora a Dinamarca, que entra no moyi- 
mento liberal. ; o 
A velha monárchia dinamarqueza procu- 
rou nas ideas novas a força moral quê dá 
sempre à extensão das liberdades publicas. 
A constituição dinamarqueza entra'na ca- 
thegoria das constituições mais proprias para, 
E sem abalos e sem violencia os ver- 
ladeiros progressos politicos. js asa 
O rei Troia a a metade 0 cen- 
so eleitoral, e reveste o conselho supremo de 
caracter legislativo, com direito a fixar a sua 
ordem do dia, a tomar a iniciativa dos prô- 


F au-san- | jectos de lei, de interpellar o governo, e de 
gue Sucupira, popiam e a sôds0a; | que atiz|momear os seus presidentes e yice-presiden- 


tes. 
Ou di 


As sessões serão publicas: 
cipio da 


Estas reformas abrangem o p 


t| organisação (constitucional dá Dináriarea. 


DESPACHOS DOS JORNÃES- ESTRÂNGEIROS 


“TURIN 6. — Dizem varios jornaes que 
o exercitó do duque de Modena vai ser dis- 
solvido. - e 

“O conselho municipal de Liorne decla- 
rou que pagará com gosto os impostos ex- 
traordinarios que se necessitarem para con- 
solidar a independencia italiana. 
CONSTANTINOPLA 6. — À esquadra de: 
Omer-pachá , partiu com munições de boc- 
ca e guerra para cruzar nas costas de An- 
tivari. bZE ana 
PARIZ 6. — Fould vai apresentar ao 
imperador um relatorio pedindo para os 
estabelecimentos publicos e de benificencia a 
authorisação para tomarem de' emprestimo so- 
bre os bens immoveis as somas necessa- 
rias para pagamento do saldo da conversão 
de 4 por cento. . 

S. PETERSBURGO 7. — O «Jornal 
de' S. Petersburgo» publica um artigo fi 
nanceiro. tratando de demonstrar que a si- 
tuação da fazenda publita na Russia é fa- 
voravel, comparativamente á maior parte 
das outras nações. 

Pela primeira vez se deu publicidade 
aos orçamentos do imperio russo. 
VIENNA 7. — À «Gazetta do Danu- 
bio» declava falsos os boatos relativos a exis- 
tir a-menor conexão entre a questto do 
Mexico e as possessões territoriaes da Aus- 
tria na Ttalia. 

A administração está paralysada na Hun- 
gra, porque os altôs  funccionarios não acei- 
tam os lugares que se lhes offerecem. | 
BERLIN 8.— A Austria, os ducados de 
Hesse, Oldemburgo, Brunwick, Nassau e Tu- 
ringia celebraram uma alliança. Por ella se 
conserva a Dieta, e se estabelece um par- 
lamento federal composto dos delegados das 
diferentes camaras. 

CADIZ 8. —O «Sumpter» não se mo- 
veu de Gibraltar apesar de se ter dito que 
as authoridades inglezas o mandaram sahir. 
Alguns dos seus matinhoiros sahiram para 
terra, e não obedecem á ordem do seu com- 
mandante para embarcarem novamente. 
PARIZ 9. — Hontem ficou discutido, e 
approvado por ambas as partes contractan- 
tes, o tractado consular que vai celebrar-se 
entre a Hespanha e França. 

LONDRES 7. — Acabam. de receber-se 
noticias de Nova-York, que alcançam a 25, 
A insurreição do estado do Kentucky foi 
suffócada em consequencia da derrota de 
Zollicofer. Decidiu-se submergir mais navios 
cheios de pedra em frente do porto de Char- 
leston para impossibilitar a entrada do mes- 
mo porto. - 

TURIN 8. — Dizem de Napoles que em 
Malta se está verificando uma reunião de 
burbonicos, com destino ao terrotorio napo- 
litano. 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO 14 DE FEVEREIRO 
Metaes €, 


Peças de 85000 a prata. ...... 78980 
Onças hespanholas—a ouro. .... 148950 
Ditas mexicanas — a ouro. 145300 
Soberanos-= a prata. . 48490. 
Ouro cereeado — a our 15990 
Patacas hespanholas— a prata... 2930 
Ditas brazileiras— a prata... 5920 
Ditas, dita: 5880 
Patacas mi 8920 
Prata em bitta— à ouro 3123 
Cinco francos-— a ouro B860 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 1 


2.12 de fever 64:3205653 
Idem no dia 13. 14:0295425 
78:3508078 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
1 Fevereirol3 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Olinda, J. Fer- 
reira Pinheiro, 200 restas de cebolas e 20 feixes de 
folha de louro; A. A, Teixeira, 2 caixões: com vi 
nho engarrafado; M. Martins Nogueira, 1 cn 
com prata em obra; À. Victoria Mendes, 8 caixões 
com cebolas; L. Pereira da Fonseca, 2 caixões com 
arbustos ; J. M. da Rocha Brito, 3 caixões com 
palitos; d. Gomes Monteiro, 1: quinto: com vinho ; 
Sonza Guimarães, Filhos & C., 9 caixões com fo) 
gões de ferro e 2 barris com enchadas; Gomes de 

Sá & Leal, 6 amarrados do vassouras. 
IDEM.— Na galera Adamastor, A, D. Ribeiro 


rinho,- 6/€ TE es'com machados; R. A Lu- 
REDE PRO do 


Simões, 


320 liaças de 


Silva, 210. ancorotas 
sal Wes; J. 
Bão, Qu do gba IOHFRGI/A ol G01á cobácios do 
linha “e 1 ancorétr“com azeitonas; J. 
30 canastras com alhos. 
-, PARA! —Na barca Palmeira, Antonio /de La 
Roquê, 1 pranchão “de 'niadeira, 1 caixão: com ar- 
bustos, 1 vol. com cortiços vazios e Í caixão com 
sementes. | |, SE OM dá Tas 
- BAHIA —Na Barca Laura, J. J, de Noronha, 
1 pacoto com fio porrefo. Hi 
“" "AUSTRALIA Na bárea Loyal, EL, R.) Penge 
& 02,78 pipas, 1 almudes e 9 camadas de vinho; É. 
Sumithes & CG 9 enixões com dito engarrafado. 
DARMOUTHL — No brigue Velocity, IL, R, 
Teage & C., meia pipa de vinho e 8 caixões com 
dito engarráfado, 6 pacotes com fructa, 2:canastras 
com presuntos, 1 barril com azeitonas e 1 caixão com 
arbustos. k 
LIVERPOOL —No vapor Minho, John Cassels, 
87 saccas com lã; T. HL Whitley, 42 vol. com 
amendoas. 


com azeitonas e 1 lata com 
Rodrigues, '6 ancoretas com azei- 
Ci 


E 


. Simões 


| YABMOUTH. 
FGassiot Ro 81 Pipas 


EUR j 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 
Fevereiro 12 4 , 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Flôf de 8. Si-| 
mão, Noble & Muxat, 7 costaes de bacalhau; J. P. 


de vinho. 


de Almeida, 7 saccos com arroz. 
H DEM 15 k 
RIO DÊ JANEIRO-—Na barea Flor de 8. Si- 
miió, P. P:'B, Braga, 3 fardos de lonas. z 
'LONDRES.— No vapor Ida, D. F. A. Moura, 


2761 cotiros. 


“MANIFESTOS 4 re 
+G::M. 28 — Portsmouth. — Escuna ing. Maria 
Manuela, 87 ton. cap. Triplet, à M. Gassiot & Ca, 


50 toa, de lastró de terrh e ferro. 


IDEM — Na barca' Flor de $. Simão, J, D. | 


verno os smnrs. visconde WAlges 
e marquez de Vallada.. : 
O snr. visconde Algés faltou 


[bem sobre a importancia polit- 


cada camara. Hoje é esteio pon- 
to essencial da questão. 

PPA o paquete para o Bra- 
zÃl. 
MADRID 14 DEFEVEREIRO ÁS5 HORAS 

E 25 MINUTOS DA TARDE 


Escrevem de Vera-cruz ao — 
Constitutionel — que os hespa- 
mhoes, em consequencia de um 
erro militar que commetteram, 
se viam alli sós e impotentes para 
impedir o bloqueio, e tinham por 
isso falta de viveres. 

Consta que em Boiá conti- 
nuam as manifestações popula- 
Fes. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


CHA-SE 4 venda rins lojas da Viuva Moré 
nas cidades do Porto “é Coimbra, o reporto- 
xio das «circulares ida procuradoria “régia do Porto 
desde 1835 a 1861 inclusive, acompanhado, d'um 
quadro synoptico das principães ordens de exe- 
enção permanente c modêlos dos mappas que re- 
gularmente são enviados & procuradoria régia do 
orto. 
Preço 


Romance por Arnaldo Gama 
QEANTINDA a vender-se;no escriptorjod'es- 
te jornal por, 500, réis para os, snrs. 
assignantes do, «Commen o do; Porto», 
Os distribuidores entregarão aquelle nu- 


mero'de exemplares que lhes requisita- 
rem. 


“GM. 29 — Lisboa (por Vigo) —=Ctaléra Jonqui- 
na, 583 metr. cub., cap. Santos, a J. A. da, Rocha, 
891800 litros do sal, despachado parr. o Rio de Ja- 
neiro. Tem franquia ma forma da lei. 

RA Lira = Vapor Lisboa, 816 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & 64, 36 pipas com aguar- 
ERA Epa ( 


r ç 
rroZ, 5 tom cacau, 300 


36 
Pitas 
couros, 508 barricas com enxofre, 150 vol. com taba- 
e 1692'Voli de mercadorias diversas. 
C. M. 31 — Terra Nova —Brigue ing. Apollo, 
133 ton., cap. Palfrey, a C. H. Noble & Murat : 2770 
quintaes inglezes de bacalhau. ” 
C. M. 32 — Portimio—Hiate Senhora da Guia, 
126 toi, anéstre Velha: 117004 kilogrammas de fi-- 
gos, 12 pipas com azeite e 96 arcos de pedra de cal. 
0, M..88.— Terra Nova — Brigue ing. Velo- 
city, 148 ton., cap. Cole, a H. R. Teage & C., 3122 
quintaes inglezes de bacalhau. . 4 
CM. BL Stoblholo = stunia suga Thco- 
dor, 103 ton., cap. Jarderhim, a J. F. Vieira de Car- 
valho: 6536 barras e feixes de ferro, 821 caixas com 
aço e maquinas e 85 barris com alcatrão, 


COMPLETA DESCARGA 
Pevertiro 12 
LIVERPOOL. —Vápor ihg- Minho, i 
SANTA EUGENIA S Calbio hésp:'S. José. 
" DEM . 
PERNAMBUCO E VIG 
LONDRES. —Vapor ing Ida. 
VALENC) Fate Dorval. 
LISBOA.—Hiate S. e pao 


AVEIRO. —Hiate Cruz 
TERMOS DE CARGA 
4 Fevereiro 183 

LIVERPOOL. —Vapor ing, Minho, cap. Barron 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
144 Fevereiro 13 

Assucar—4 enisas, 17 feixos e 2 bárricas. 

Arroz—285 saecos, 1. 

Farinha de pau—4 barricas. 

Conto em Cabello— 50. 


Madeira para marcenciros— 20 praitkões. | 
Aguardente de cana 3 garrafões; « 


O. —Bwvca Sympáthia. 
FREOA 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA ' 


: | Fevereiro 13 
Fulminantes —1 caixa. 
Flor de enxofre — 306 barricas. 
Dito em bruto — 30 ditas. 
Chapa de ferro — 80 feixes. 
Aguardente — 25 pipas. 
Gaz liquido — 7 latas, 
AÁduellas — 33337, 
Pranchões — 480. 
Alcatrão — 15 barris. 
Oleo de linhaça — 1 casco. 


MOFIMENDO DOS ADRs E AGUAS: 


Fevereiro 13 
DESPACHADO PARA CONSUMO. 


am) Litros 
Vinho madw 43995,00 
Dito verde. 2701,00 


Praça de Lishoa 14 de fevereiro 
Rendimento d'alínndega grande de 

1.8 10de fevereiro. 4 h 
Idem no dia Íl........ 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[nourix rerzonurnico) 


Bolsa de Madrid, em 11 de fevereiro—3 p. e. con- 
solidado a 49,95, 49,50 e 49,90 — 3 dito diferido a 


É epi O ea qa ta * pe 
iancez 4 70,95->41), dito à 100/35. | | 

Sa AS ba RE Conso. 
lidados de 93 a 93 !/, 


PARTE MHARITIMA 


PORTO, 14 DE FEVEREIRO | 
As 11 HORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 
Dous patachos, 
Guleota oldemburg. Willelmine. 
Hiates Senhora do Carmo, Nova União, e dous 
outros. j f 
Quatro rascas, entre clas a Moreira e Nova So- 
ciedade. 
O ventoé Li (brândo) é o mar agitado, 


Navegou do O, para o 8. uma barca. 


Ainda hoje não podem sahir os vapores. 
PORTO 13 DE FEVEREIRO, 
N'este din não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


1 


Do seu correspondente 
LISBOA 14 ÁS 10H. E 7 M.DA MANHÃ 


Continúa áluda nã camara dos 
pares a questão sobre os aconte- 
cimentos dó Natal. . 5 

Hontem fallaram contra o go: 


zua do Almada 134; em Coimbra na do 
de Mesquita; em Lamego, na do snr. J. Cj 
em Bragança, ná 
em Villa Real, na do 'snr. A. C.ida Silvayem Vi 
zeu, na do sur. F. F. dos Santos Juni: 


IT 


M 


SCENAS DÁ MINHA TERRA 
Por Júlio Cezar Machado 
As Scenas da Minha Terra, formam um só vo- 
lume in-8.º nitidamente impresso e Achamise já á 
venia no Posto; da deja do ane: Pito da Bs 
Pita, 


O. -de O. 


do 'snr. 


é 


Preço - BOD rãs 

: 5 atu cols CSA 

Lei, regulamento e tabelas da 
contr ão pessoal 


ACABAM de imprimir-5o e vendem-se nã NU 
do Bomjardim n.º 69 defronte da viola d UN 
aonde tambem se vende lei do sêllo é ndo re- 
gistro e outras. 


“LIVRARIA 
JACINTHIO A. P. DA SILVA 


134 — Rua do Almada —- 184 | 
AS LITTERARIAS DISTRACÇÕ) 
Enilhermo Centazzi, 2 vol. d 


Pos cabe 120 r6is. 
(463), 


O CARRASCO, po 
com 15 gravuras 


ANUNCIOS 


A REQUERIMENTO do curador fiscal da 
massa fallida de Francisco Pereira Rego, 
sê ha-de proceder pelas 11 horas do dia 
21 do corrente, na rua da Torrinha n.º 36 
a 42, 4 arrematação judicial de diversos 
moveis e de um piano, tudo lonvado ba- 
rato, como dos autos de fallencia de que 
é escrivão o do commercio — Lessa. 
(ATT) 


ENDO o sur. juiz commissario da fallên= 
cia de Luiz Antonio da Silva ordenado 
um dividendo de 4p. e. aos credores ve- 
rificados, acha-se desde já aberto o pa 
gamento, na'rua de S. João Novo n.º 24, 
em todos os dias não santificados, devendo 
sollicitar os mandados no cartorio do Tri- 
bunal a cargo de Lessa. (478) 


LEO de figados de bacalhau inglez a 

650 réis a garrafa; chlororeto de cal 

a 40 réis o arratel. E 

Praça de Carlos Alberto n.º 44. 
(479) 


= 
Attenção 

REVINE-SE que tendo-se desencaminha- 

do 4 bilhetes de salão » o bilhete do 

camarote n.º 6, do beneficio de domingo 

16, no theatro Baquet, estão dadas as pro- 
videncias, para não lerem entrada. , 

(480) 


NTONIO Munoel' Ferreira. do ros O 

Francisco Ferreira de Barros agrade- 
cem cordealmento a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao enterro de seu pre 
sado tio o revd.?, Manoel E PA Tei- 
ra que tevu logar no igreja dos Porceiros de 
S. Francisco na noute'de 1 do corrente, 
protestando a todos o seu eterno reconheci- 
mento, 


ANOEL Coelho Braganto agradece a to- 
dos os illm,º* snrs. que; se dignaram 
honral-o com a sua assistencia aos respon- 
sos de sepultura de sua querida irmã D.. 
Anna Altina Guilhermina Brogante, que 
tiveram, logar na igreja dos Terceiros, de 
S. Francisco na noute de, 8 do corrento, 


onhe- 
val (ABB) 


SERENA E 
0ÃO Eduardo de -Oliveira-Costa, roga a 
todos os seus am oii favor de com- 
parecerem ámanhã pelas Ave-Marias, na real 
igreja da Lapa, para pegarem em uma to- 
cha a um anginho seu filho, (489). 


NEED 
FLOR D' ENXOFRE 
"EDUARDO ATKINSON . 


S. FRANCISCO N.º 21 
REM para vender flor de enxofre; da mo-; 
approvadas. 


protestando a todos o seu eterno sec 


cimento. DU 


lhorqualidade' o enxofradeiras das mais 


co (879) 


gi FALEENCIA ; 

DE MANOEL JOSE" CHAVES LAMEIRO 
O dia 22 do corrente mez, pelo meio 
dia, na casa da audiencia do. Tribu- 
nal do Commercio, se arrematará com O 
abatimento da quinta parte a antiga fabri- 
ca de estamparia de Manoel José Chaves 
Lameiro, sita na travessa do Bolhão, ou- 
trora n.º 63e hoje 4, a qual não só é 
um grande predio, mas é muito propria para 
qualquer fabrica. Arrematação esta por 
conta da massa fallida do dito Chaves e 
a sua louvação consta dos autos de fallen- 
cia Ze que é escrivão do Tribunal do Com- 

mercio Lessa. | 
: O sollicitador, 

Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(ATO) 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 
ELAS 12 horas do dia 15 do corrente, 
na praia- de Villa Nova, sitio da Cruz 
do Coadjuctor, armazem n.º 53, do Fer- 
rão, proximo ao desembarque da Cruz, se 
ha-de proceder á arrematação judicial com 
- os abatimentos legaes, de uma grande por- 
cão de aduella de Riga e Memel, talha e 
regular, para pipa e meia pipa, em lotes 
proprios não só para commerciantes do ge- 
nero, donos de armazem, mas para tanoeiros. 
As louvações constam nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Tribunal do 
Commercio, Pacheco. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

ã (386) 


- FALLENCIA 

DE ANTONIO BARBOSA DE MATTOS 
ELAS 12 horas do dia 18 do corren- 
te, no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial das divi- 
das activas da massa, constantes da rela- 
ção existente nos autos de fallencia de que 

é escrivão, Pacheco. 

O sollicitador— C. F, P. Felgueiras. 
(385) 


» FALLENCIA 
DE JOSÉ FERNANDES COELHO, 
ELAS 12 horas do dia 18 do'corrente, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de duas 
acções: da Companhia Portuense de Illu- 
minação a Gaz. 
As louvações constam dos autos de fal-- 
lencia de que é escrivão, Lessa. 
1-0 «sollicitador — C. P', P. Felgueiras: 
s (887) 


ELAS 10 horas do dia 18 do corrente 

fevereiro, na casa das audiencias na rua 
do Almada n.º 333, se ha-de proceder á 
arrematação de um aposento de casas ter- 
reas, com seu poço e algumas arvores de 
fructa e ramada, sito no lugar de Alem do 
Ribeiro, freguezia de Avintes, com o fôro 
de 200 réis á camara de Gaya,.e laudemio 
de quarentena, louvado em 1008000 réis; 
e uma leira ou tapada de terra lavradia no 
mesmo lugar e freguezia, louvada livre em 
1258000 réis. 

Procede-se a esta arrematação por de- 
liberação do conselho de familia no inven- 
tario feito por morte de Custodia Maria, 
viuva de João Ferreira, em que é inven- 
tarianto João da Silva Barrote, de que é 
escrivão o da 2.º vara Vilella. 

z (889) 


OSE' Beltamio, não podendo agradecer 

pessoalmente a todos os snrs. que se 
dignaram assistir na igreja da SS. Trin- 
dade aos responsos de sepultura por alma 
de seu presadissimo filho José Diogo Bet- 
tamio, vem por este meio significar-lhes 
os protestos da sua indelevel. gratidão e 
reconhecimento. (469) 


ENCIONANDO ausentar-me por 20 dias 
para a capital, fica-me substituindo em 
tudo o que diz respeito á CAIXA UNIVER- 
SAL DE CAPITAES o meu socio é sub- 
inspector o snr. Eduardo Pereira Lessa, que 
está competentemente authorisado para a 
representar, ainda quando eu me ache n'es- 
ta cidade; mora no largo do Camarão n.º 
28 ou no escriplorio na rua dos Inglezes, 
o qual se achará prompto alé ás 3 horas 
da tarde não só para dar quantos escla- 
recimentos o publico exija, mas tambem 
para subscrever quem quizer, e das 3 ho- 
ras em diante da mesma tarde na sua ci- 
tada casa. r 
Ramon V. Oliveira, 

Inspector geral da mesma companhia. 
(452) 


OR orden del consulado de Espana, de 

acuerdo con la autoridad local com- 
petente y á-solicitud de los interesados 
presentes, se anuncia la venta en almo- 
neda publica de algunos muebles y ro- 
pas pertenecientes al, expolio del fallecido 
subdito espariol Manuel Ortiz, que há de 
tener lugar en las casas, morada qne cran 
“del finado, el din 15 del corriente a las 


12 del dia. 
Oporto, 12: de febrero de 1862. 
“ EL canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 
(464) 


RÉIS 40:000$000!! 
“CASA PELIZ 


RANCISCO Martins Ferreira, rua das Flo- 
ves n.º 41, tem á venda bilhetes a réis 
128800, meios a 68400, quartos a 35 
oitavos a 18650 e cautellas de 500 e 25 
réis da extraeção de 10 de março. Salis- 
faz qualquer encommenda, vindo acompa- 
nhada do seu importe, mesmo em vales 
do correio, e envia as listas dos premios. 
O mesmo vendeu na ultima loteria os se- 
guíntes premios em bilhetes inteiros: 
N.º 1186 — 3008000 
» 3582 — 2008000 


LEILÃO 


Nº dia 17 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Lada n.º 18, 
no fim das escadas dv Codeçal, so hão-de 
arrematar todos os moveis de Manoel Car- 
dozo Ribeiro, que se relira para o imperio 
do Brazil. (448) 


OSE'Ferreirados Santos Silva, rua 
do Rozario n.º 104, vende ou 
Ri sub-emprasa uma casa com com- 
modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens lLerreos e sobradados, contiguos Á 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos, 
junto: á barreira, (360) 


"EM OLEADO, 


oloo. 


de 6 para cima abatimento. 


Este estabelecimento está aberto todos 
3 da tarde. 


POR ; ' 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


, eira Es 
Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARÁ CIMA — em preto e coloridos, a aquarella o a 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches; pulseiras, botões de camiza, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. tis 
CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento 


PRA 


os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc.Mo snr, 
Exec: ent, 
Exc.Mo snr, 
Exc.Mo spp, 
Exc.Mº sr. 


marquez:de Ficalho 

conde d'Atalaia. 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal, 
conselheiro Philippe Folque. 


Exc.Mº sor. 

Exc,Mº snr. 

Exc.m0 snr. 

Exc.Mº snr. 
lho. 


conde de Rezende. 
visconde de Castro Silva. 
barão de Prime. 

Gonçalo Guedes de Carva- 


J. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral | 
Toma os seguintes crua 
liquidação quinquenal. 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


Seguros à 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


do administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


João Loureiro Affonso em Viunna do 
Castello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça, 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto da Guarda. 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
) 29. RUA DES 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENERICIOS E NÃO 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- - 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Exc.mº snr. consclheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc.Mº snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.Mº snr, João Theodoro Pinto Maia. 


TIM snr. José Joaquim Pereira Lima. 

UIL.”º snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

H1,Pº snr, José Antonia da Silva de 
Aguiar da Beira. 


. FRANCISCO 


LOBO é €.º 
ti o 
BANQUEIRO EM LISBOA 
1 De. 5. B. Blanco 


premio fixo 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


o segurado morre antes de chegar a0 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 
Souza Porto & C.º em Beja. 
Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 
Joaquim José Tavares em Peniche. 
(3334) 


Loteria extraordinaria 
PRIMEIRO PREMIO | 
REIS 40:0004000!!! 
. SEGUNDO PREMIO 
REIS 10:0004000 !! 


TERCEIRO PREMIO 


RÉIS 3:0008000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 
O dia 15 em diante terá á venda os bi- 
Ihetes, meios e quartos do referido sor- 
teio, assim como (umbem ns cautellas de 
todos os preços, para as quaes está aflian- 


sado competentemente desde 1860. 
(432) 


EDUCATION 


Physique, gymnaslique et morale 


ACHANDO n'esta' cidade “um: profes- 
sor do gymnasio normal militar e ci- 
vil de Pariz, oferece os seus conhecimen- 
tos classicos aos amadores desta arte, hoje 
adoptada pelas nações civilisadas como a 
seiencia resumida dos nossos moyimentos 
e o desenvolvimento de todas as nossas 
faculdades. As pessoas que quizerem uti- 
lisar-se do seu prestimo, mesmo para al- 
gum collegio, podem entender-se com elle, 
na rua do Captivo n.º 45. 

N. B. Previne-se que não: confundam 
este methodo de educação gymnastica com 
os exercicios que se teom visto executar 
pelas companhias acrobaticas nos lheatros 
e circo d'esta cidade, porque é totalmen- 
to diferente. — La nature ayant organisé 
Phommo pour agir, pour juger et pour 
sentirem même temps, le systême du pro- 
fesseur, n'est que V'expression ct ['accom- 
plissement de. ces principes, ct-I'observa- 
tion ou la pratique des lois de la nature 
humaine. (460) 


OBRE-ALUGA-SE a casa na rua 
da Torrinha n.º 114, desde 
agora alé ao proximo, S. Miguel. 
Quem a pretender dirija-se á mesma 

casa, ou á rua de S. Francisco n.º 35. 
(456) 


Ed, 


Attenção 


Qu pretender “alugar um bom escri- 


Attenção 

MA senhora ainda nova de reconheci- 

da honestidade deseja arranjar commo- 
do em uma casa de familia d'esta cidade 
para ensinar a lingua ingleza, que apren- 
deu em um collegio de Inglaterra, aonde 
foi educada. 

Ensina tambem portuguez e principios 
de francuz. Quem pretender os serviços 
desta senhora queira dirigir-se á rua das 
Flores n.º 144 a 148, aonde se darão os 
necessarios esclarecimentos. (468) 


Precisa-se para uma senhora 
ingleza de uma colocação n'uma 
casa como aia de creanças. À 
quem convier deixe carta para M, 
B., no escriplorio deste jornal. 


M. GALIANO 


| MODISTA DE LISBOA 
- RUA-DE: SANTO ANTONIO N.º 54 o 56 


ARTICIPA “ás 'suas numerosas freguezas 

'e mais pessoas que tem um lindo e 
variado sortimento de chapéus para o luto 
aliviado; enfeites, capas, manteletes e bour- 
nous — tudo no ultimo gôsto. e por pre- 
ços. commodos. 
- N. B. Recebeu de Pariz flores, plu- 
mas, -sedas, velludos e fitas — tudo pro- 
prio da estação. (415) 


Nº loja de Gomes de Sá Leal, rua das 
Flores, em frente da Misericordia, n.º8 
10c12,ha a vender excellente vinagre de 
meza a 90 réis a garrafa o a 28000 réis 
por almude. (476) 


, : = 
A” caridade publica 
NTONIO Augusto Corrêa de Mello, mo 

rador na rua da Esperança n.º 22, por 
se achar na indigencia, sem ter meios para 

a sua subsistencia e gravemente enfermo, 

roga a todas as almas bem formadas 08 

seus Demfazeres. 

NTONIO Francisco de Almeida recom- 
menda à caridade publica Franciscr 

Julia da Fonseca, moradora na rua de Ca 

mões n.º 182, a qualse vê na maior penu- 

ria com quatro filhas, tendo a mais ve- 
lha 15 annos o a mais nova aleijadinha, 
achando-se a morrer de fome; pede ás al- 
mas bemfiz:ias se lembrem d'esta infeliz 


familia. 
Aus 
"Além, em Villa Nova de Gaya, de 
ação de 587 pipas [ás duas), com sua 
a c agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 

UEM. quizer comprar o 

direito e acção d'uma 

bôa quinta, que é praso de geração, falle 
na rua Firmeza n.º 1283. 

(399) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


A-SE um armazem sito ao Senhro 


(819) 
José Pereira Catton 


Rua de S. Lazaro n.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 
(NOM fabrica de bolachinha doce ameri- 

“cana ao modo de Montevideu. 
1.º qualidade por arratel 
Quem levar de 8 arrateis para 


160 réis 


cima dá-se-lhe por 140 » 
2.º Dita por arratel. 420 » 
Quem levar de 8 arrateis pará 

cima dá-se-lhe por.., .. M0 » 
3.º dita por arratel. Mo » 
Quem levar de 8 ar para 

cima dá-se-lhe por. «400 » 
4.º dita por arratel. PRETO 
Quem levar de 8 eis para 

cima dá-se-lhe por. ..,....... 95 » 
5.º dita azeda de agua e sal por 

DELA LO LN of aleia é sie e Qa Eeetene Aelir 
6.º Disconto de argola doce 120 » 
7.º Discouto de tosta azedo, 80 » 

Tambem tem dous depositos na pra- 


ca do Anjo, primeiro com os n.º8 51 c 52, 

segundo com os n.º 69 e 70, e na rua de 
Santo Antonio n.º 167 e 169. 

(335) 

' ERVIÇOS de electro-plates 

mezas, taboleiros e cai- 

xas de costura de clarão marchetadas de 

madrepevola. 
Vendem-se na rua de Bellomonte n.º 
107. (400) 


Aduela de Memel é garrafas in- 


slezas 


RANCISCO Van-Zeller & €.º, rua dos 
Inglezes nº 78, tem para vender os 
dous generos acima ditos, a preços com- 
modos e com diferença para menos a quem 
comprar de bordo em quanto durar a des- 
carga. (450) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.º 15,1.º andar 


ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


(366) 
LEILÃO 


NOVO BAZAR DENOMINADO 


e 

Centro Commercial 
238 — Rua de Cedofeita — 238 

pe PROPRIETARIO 

ANTONIO RIBEIRO DE FIGUEIREDO PESSOA 


ONTEM 40 do corrente teve lugar a 
abertura d'este novo estabelecimen- 
to, no qual so recebem todos os objectos 
que se pretendam vender em leilão, pagan- 
do 5 p. c. de commissão das fazendas ven- 
didas. 
Ha leilão todas as noutes. 


(447) 


J. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sar a sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, c em quanto 
não realisar a passagent continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nhoiro. [3732] 


Pesos do novo syste- 

ma, rua de 8, João n.º 

116. am 
AMORBIRAS PARA PLANTAR 


SUPERIOR QUALIDADE 
ENDEM-SE na rua dos Inglezes, escri- 


Enxofre em pedra 


8.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAYVEL 


SPERA -SE brevemente um carregamen- 

to, 

Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidad 

Ti -so da venda a entregar a bordo 
à chegada no eseriptorio de G.R. Batalha 
rua dos Tnglezes n.º 15, 1.º andar. 


2 (358) 
Flôr de enxofre de qualidade 


muito superior 

VESDEsSE na rua de Bellomonte nº 
107. (59) 
ERNARDO Julio com estabelecimento 
de paderia hespanhola na rva de Santo 
Ildefonso n.º 154, annuncia que desde o dia 
do corrente por diante vende pão de 1.º 
qualidade a 45 0 arratel, bem como Discouto 
e bolachinha fina hespanhola a preço de 
100 réis o arratel, e doce fino da 4.º qua- 
lidade a 200 réis por arratel e de 2.º a 
160 réis, (402) 


a, Vendem-se 2 pia- 
nosdebomauthor 
narua de Bellomonten. 


ptorio falle no: largo da Ribeira n.º 1 
e% » u (255) 


ptorio de H. A, Bandeira, 
doa Ci ud (419) 


93, por preço commodo. 


EM, quizer comprar se- 


QU 
Q mente de bichos da seda |. 


(sirgo) ode bôa qualidade: póde- procural-a 
no. largo-de 'S. Domingos-em “casa de Ma- 
noel Antonio Figueira. Ê 
Vende-se 'a 500 réis a onça. 

r (444) 


Gaz liquido do mais 
purificado: vende-se na 
rua dos Inglezes n.º 82, 

Ra (828) 
Nova luz de gaz liquido 


y ECEBRU-SE ultimamente de 
in Londres um grande sor- 


nova luz, de lindos. gôstos, 
de 440 réis para cima, na 
tua dos Inglezes n.º 82, 


(829) 
DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 
ONDE SE ACIIA Á VENDA POR ÁRRODA 
Soda refinada não inferiora 75º.... 
Dita em bruto ou barrilha..,,... 
Chlerureto de cal de 80% a 100º 
Sulphato do, ferro..s ..sumase 


4300 
POR ARRATEL 
E 


Acido sulph 
Dito muriati 
Dito murialico de 22º 
Dito nitrico. » 

Gerente José a Graça, 
largo de S, Domingos u.º 82, que aviará 
toda e qualquer ençommenda e para fóra 
da cidade, [13691 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


Do deposito dos fornecedores das obras 
da nova alfandega“e câmpinhos' de fer- 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
12, acha-se sem deffeito por que não esteve 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros das obras da mesina alfandega, 
(185) 


VENDA DE CASAS 


ENDE-SE uma morada dê casas, 
F bôa construcção, com bons ar- 
mazens, na ruade S. Francisco n.º 
E 3 e 5; e oulta dita namesmarua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau. 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.º 
26 c 28, 

Outra dita terrea na Foz, onde foi o 
antigo matadouro. 

Narua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 3 
(207) 


da tard 


ANNUNCIOS MARITIMOS - 
Liverpool 


O vapor inglez=—MI- 
NHO, — que deve che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, sahirá com 
brevidade.” 
Consignatarios FP. 
Chamiço Filho & Silva, a quem se deve dirigir 
quem qnizer carregar ou ir de passagem, assim 
como ao snr. Carlos Coverley, na run dos Ingle- 
zes nº 85. (416) 


Londres 
o A Espera-se com brevi- 
dade o vapor inglez— 

IDA,—que sahirá para 
o mencionndo porto no 
dia 15 do corrente mez. 
Consiguatarios A, 
(383) 


Miller & C. 


: 
Dublin & Glasgow 
”: O vapor inglez — 
” ATHANASIAN,— ca- 
pitão Sedgwick,espera- 
se aqui até o dia 20 do 
gorrente. 


carga e passageiros tractn-se com o con- 
signatario Carlos Cóverley, rua dos Inglezes n.º 87. 


(859) 
Dublin e 


Glasgow 
O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesTlin, 
deve estar n'esto porto 
para seguir viagem pa- 
ra 0s portos acima men- 
cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado. 
Quem quizer entregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Co, rya dos Inglezes pr 
(40) 


) 


Hamburgo 


O patacho— GARIBALDI, —deve che- 
gar muito breve e depois da desenr- 
ga terá só demora de 8 dias, para rece- 
Der o enrregamento que tem prompto. 
a recebe alguma carga, para o que se póde 
tractar com Antonio d'Oliveira Mendes Guimari 
rua de 8, João nº 78,04 com Eyancisço dos S 
tos, em Cima Muro. (392) 


[ee Hamburgo 


Saho com brevidade a bem conho- 
cida escma portugucza — DEOLIN- 
DA, — enpitão Cruz. 

Par carga tracta-se com o caixa 


(106) 
Lisboa 


E Sahirá com brevidade o hiate — LOU- 

à REIRO 1:º:— quem no mesmo quizer 
camegur dirija-se nos despachantes 

Gomes Lima & Cs, em Cima do Muro 
(412) 


Portimão 
(ALGARVE) 


do Muro n.º 155. 


Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel brevi- 
dade a veleira barea— SANTA CLA- 
RA, —de 1º classe: tem excelentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
etamento. Recebe alguna carga miinda e passagei- 
ros: tracta-se com. os enixas Soares, Irmão, na rua 
do Almada n.º 286. 

Precisa-se d'un sur. cirurgião para o mesmo 


(93) 


vio (3085) 


timento de candieiros d'esta | | 


| 
Bremeú 

A galeota . hanoveriana — HARMO- 

N NIÉ — capitioE, E, Van Penr, sahe 
até o dia 15 do corrente. 

Os snrs. carregadores terão n bon 

andar a carga para bordo. 
' (350) 


Falmouth 


A escuna ingleza — VINE, — enpitão 
++», sahe com muita brevidade, 


. - (351) 
Nova-York 


A escuna inglezi— ZEBRA eludsifi 
cada A1 e de 120 toneladas, enpitilo 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 

Os sms, enrregadores terão a bon 
dade de mandar a carga para bordo. , 


Copenhagem 

(A! CIDADE) - 
A escuna succa—THEODORE-=elas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
tão Iwan Jaderholiy, sahe até o din 5 
de março. ' 418), 


Londres 
A estma ingleza — ARGO, — capitão 
++» classificada no Lloyds Ate de 100 
“toneladas, sahe com breçidade, 
q (422) 


Gothenburgo eSto- 
«-ekholm 


A escuna sueca— HOPPE' api» 
tão Romare, sahe com brexidade, 
i (462) 


Bristol & Gloster .. 


A escuna inpleza — ELIZA = enpitiio 
David Jenkins, sahe com breyidade, 
(8611). 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


db 


(am 


Leith&N ew-Castle : 


PRIMEIRO:NAVIO DO ANNO 


“carga trac 
Miller &€C.?, na Praça. 


Lisboa 
uem no mesmo quizer, 


carregar dirija-se nos despachantea 
Gomes Lima &€.», em Cima do Mura 


(413) 
Caminha 
o 


inte — CORTEZ, — sahirê com 
ade: quem quizer enrregar di- 


rija-se a Damiel & Irmão, em Cima 


do Muro u.º 159 e 160. , 
j [E 
- Rio de Janeiro 


; Vai sahir com muita brevidado q ga- 
21, Jora— JOAQUINA: — quem na mes-, 
DRESS ima quizer carregar ou ir do passa- 


gem dirija-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua. dos: Inglezes n.º 52 e 54, ou a Má- 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade. 

(897) 


Rio de Janeiro 

4 E: Sahirá com brevidade a nova barca: 
— AMELIA, — do superior constrne- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
para os quaos tem muito bons commodos, tracta- 
se cam Manoel Gualberto Soares, rua de Bello, 
monto n.º 77. (175) 


Rio de Janeiro 

A galera — ADAMASTOR — sahirá 
com muita brevidado: prra carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Pena & C.2, Praça de Carlos AI- 
-berto mn. ER (8688) 


Rio Grande do Sul 


A barta — PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
sm mento prompto. Recebe alguma carga 
leve, e passageiros, nos quaes; oferece  excellentes 
commodos, Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
nº 29, (3) 


Rio Grande do Sul. 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 

A barca ALLIANÇA. — sairá com 
muita brevidade, Recebe p 
para ambos os portos e e 
paravo Rio Girando: trãci 


T = psy 

Bahia vo5t! 

Vai sahir com muita brevidado a bár- 
ea — RESTAURAÇÃO ; — para cnr- 
ER e passageiros tracta-se com Mas 
= nocl Pereira Penna & C:, praça da 
Carlos Alberto n.º 132. 
(BO) 


Pará 
A area — PALMEIRA — sahe no 
dia 25 do corrente: os snrs. passam 
geixos queiram ter a bondade de le- 
galisar suas passagens e os-snrs. car- 
regadores apresentar. seus conhecimentos no cge 
torio de João Adrião da Rocha Sobrinho, em 5, 
" (9637) 


icolau n.º 30, ç 


ESPECT ACULOS 


6.º feira 1h de fevereir 
3. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada, — 
Ta véeita do 4º mez de assignatura. — A opera 
—ROBERTO DO DIAB As Thoras, 


Domingo 16 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em hene- 
ficio do actor SIMÕES. — A comedia em 5 actos 
— OS TRES INIMIGOS D'ALMA, DINHEIRO, 
GLORIA E AMOR. — Canção — O SEBASTIA: 
NISTA — pelo beneficiado. — A comedia — O IZI- 
DORO VAQUEIRO. — A's 7 e mein, horas. 

X. B. Os camarotes e bilhetes de plateia acham- 
se desde já & venda no mesmo theatro. a 


Bailes de mascaras 


Sabbado 15 de feverçiro, + 

T, CIRCO. — Os enterval ão freençhidos 
por danças a capricho,” por pessoas habilitadas. — 
As 8 horas. 

SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL, 
THERPSICORE, LARGO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2, 

Domingo 16 de fevereiro; nos domingos se- 
guintes cterça feira de entrudo, haverk builes de 
isa O salão abre-se is 8  fecha-se ás 2 
horas, 


Responsavel M. S, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Raa da Ferraria de Baixo n,º 108 


